


A RPR - Rêde Paranaense de Rádio -

pela posição absoluta e indiscutível 

primazia em audiência - garante 

cobertura radiofônica total no Norte 

do Paraná - a região mais rica 

e próspera do Estado - assegurando 

mais vendas aos seus aPuciances. 

CURITIBA 
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LONDRINA 
LONDRINA 
MARINGA 
MARINGA 
APUCARANA 

Rádio Guairacá 
Rádio Cruzeiro do Sul 
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Rádio Cruzeiro do Sul 
Rádio Cultura 
Rádio Jornal 
Rádio Cultura 

Escritório Central 
Curitiba 

E 
PAilANAVAI 
ARAPONGAS 
CORNÉLIO PROCóPIO 
NOVA ESPERANÇA 
CRUZEIRO D'OESTE 
UMUARAMA 

Rua Barão de Rio Branco, 167 
Sucursais 

São Paul:> 

, 
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Rádio Emissora 
Rádio Cultura 
Rádio Cruzeiro do Sul 
Rádio Sociedade 
Rádio Difusora 
Rádio Cultura 

AvE, ida Cásper Libero, 58 - 16 - s/ 1606 - Telefone: 35-6621 
Rio de Janeiro 

Avenida Presidente Vargas, 392 - 3 - s/ 306 - Telefone 23-4586 
Porto Alegre 

Edillcio Forrnac - 14° andar - Conjunto 144 - Telefone 9-1778 



NOSSA CAPA 

Nossn cnµ11 dêst~ mc1s rPglslrn ••m 
rolo clL• Cario P1•lrnchinl, O C'>lSllllll'll 
lo do Ant(>nlo l'ctrnchlm <' K~lclila 
Prntln Hodrlgues, rPnliiado na lgrcjn 
Menh1n Jc•sus do Tucuruvl, c•m S. Paulo. 

E CONTRO 
COM 
o 
LE11'0R 

Nr'.~lr último númrro do ano 
rlrt graça de 1964, o último de 
uma hrrôira fase da sua NP, 
leitor amigo, você rnrontrará, 
como sempre, uma cobertura 
jornalística de assuntos os mais 
variados. Destacamos, entre 
élcs, a reportagem sôbrc o Pôr­
to de Paranaguá, onde se de­
monstra a extraordinária im­
portância daquela autarquia 
para a economia paranaense. A 
meta de um milhão de dólares 
de exportação por dia é o bas­
tante para testemunhar o que 
foi a recuperação administrati­
va e financeira do principal es­
coadotiro de nossos produtos. E 
a notícia sôbrc a criação do mu­
nicípio de Castelo Branco o 
mais nôvo do Paraná, mo;tra 
mais uma vez as possibilidades 
de desenvolvimento e expansão 
dêste grande Estado. A repor­
tagem sôbre o mineiro Ary de 
Lima, vereador mais votado de 
M aringá nas últimas eleições e 
paranaense por amôr e direito 
de conquista, pelo muito que 
tem feito pela região onde vive, 
é um incentivo à dedicação dos 
que trabalham pelo nosso pro­
gresso. E antes de encaminhá­
-lo às reportagens sôbre a his­
tória do brasão de Maringá e 
outras, queremos, com os clás­
sicos votos de felicidades, ofe­
recer-lhe o nosso presente de 

( 

Ano Nôvo: a notícia de que em 1965 NP estará com roupagem nova, so­
frendo total remodelação cm tôdos os seus aspectos, modesta retribui­
ção a êsses seis anos de confiança, de prestigiamcnto, de fidelidade rom 
que você, leitor amigo, nos conduziu até esta nova fase de nossa 11ida. 

PARANAGUA UNE O PARANÃ 
l<'AGAN: OTIMISTA INVETERADO 
.JORGI•; AMADO 
OS DITADORES DO SOCIETY 
ARY DE LIMA 
DJ!jSCOBRIMENTO DO NORTE DO PARANÁ 
CAS'T'l<JLO BRANCO, NôVO MUNIC1PIO PARANAT•:N~E 
BRASAO OI•J MARINGA 
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RAIO-X DO MAIOR 
PôRTO CAFEEIRO DO MUNDO 

O vertiginoso crescimento da cidade 
de Paranaguá é uma conseqüência do 

movimento do seu pôrto. 

PARANAGUÁ 
UNE 
O PARANA 

Vencendo dificuldades, Paranaguá ainda pôde, em 1964, 

contribuir com 300 milhões de dólares de divisas líquidas para 

os cofres da Nação. 
2 NP 



Paranaguá passou a ser, nos últimos anos o principal exportador de café do 
Brasil, ocupando o primeiro lugar entre os portos mundiais. Em 1964 ultra­
passou a meta de um milhão de dólares por dia na e:cportaçâo de produtos 

paranaenses 

PARANAGUÃ 

1964 

UM ANO 
DE DURAS 

PROVAS 

No balanço de um ano que se finda -196-t o 111aior 
saldo positivo apresentado pelo Pôrto de Paranaguá é 
o de ter promovido a verdadeira integração de lm1 

Estado. 
Não se limitou à sua condição de «pôrto paranaen­

se», foi além, dando condições para que os produtos 
exportáveis do Paraná convergissem a Paranag-uá, 
impedindo que fôssein carreados para outros 1;:;stados. 

O café elo Norte, a madeira do Ocst0 e o niate do 
Sul têm hoje, VCl'dadcil'amcntc, o seu pôrto. 

SOUBE VENCER 

fc I e ano de l 96~ um ano do 

imporlânc1a na vid<J do Pôrto dr~ 

Paranac,uó Vonco11do diliculdad, a, 

mostrando que com lonucidndn cl 

dmamísmo pode so d11rrolm os pro 

hlemas quo aíl1q, 111 a maioria dos 

portos na<'ionais, o principol rôrto 

1.xiranm.ms<' rnndo pôde extcnder 

sua órca do inlluêuc1a a outras re· 

q10, s, como Cokís o M1m1s Gemis, 

que poasmrnn u usrn· Paronnguá a 

exemplo d,, S,'io P-:mlo S-:nt.::i C.:i:cr­

rina e Rio Grande do Su1, 

NP 

O sucesso disso tudo ..,.:iben.::i a 

um homem - o engenheiro Arthu~ 

Miaranda Romos, mas ele prefere 

alribul-lü como de resp:ms0.bilida-

SEGUE 
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de do desenvolvunento alcançado 
pelo Paranó na adm1mstração do 
gover110dor Ney Braga 

O QUE SE FU 

A reportagem de NP fêz um rápi­

do balanço do que foi Paranaguá 

em 1964, procurando revelar o tra­

balho desenvolvido por um dos 

mais importantes portos das Amé­
rica:; 

Quando realizávamos êste traba­

lho, não se tmha em mãos o resul­

tado das exportações de café por 

Paranaguá E' verdade que não foi 

superado o movimento registrado no 

ano anterior, quando mais de seis 

milhões de sacas foram embarca­

das Confiando na política cafeeira 

do presidente Castelo Branco a 

Administração do Pôrto de Parana­

guá sabe, porém que êsse volume 

não repetido em 1964 fo1 compen­

sado pelo alto valor alcançado pe­

lo café Quatrocentos milhões de 

dólares foi a contribuição do Pôrto 

àe P'.lfanaguá 

Mais uma vez Paranaguá lide­

rou as exportações de madeira 

Apresentando o índice mais elevado 

na operação de embarque, que se­

gundo o Loide Brasileiro, é o de 

mais alta produtividade no Brasil, 

m1ciou ainda a construção de um 

nôvo parque da madeira, modêlo no 

País, com grandes armazéns aber 

los e de aluguel muito baixo 

60 •~ do atualmente cobrado nos ou­

tros armazéns gerais do pôrto 

Deve-se frisar, que no tocante ao 

café, o fndice de produhv1dade ain­

da não foi igualado por outro pôr 

10 nacional 40 toneladas por terno­

hora 

A por dõszo movimento de mer­

cadorias, superinlendentos e lócm­

cos estudavam novos proJolos, v1 

sondo dotar o pôrto de melhores 

oond1ções, para atender ao número 

crescente de usuónos, além da dra 

gagem do Canal Sueste, para 10 

meüos, permitindo o acesso de> na-

v1os de gr::inde colado, a AFP deu 
mlc.o f"! d1vPrsos outros p~oJetos, 

como a construção do silo para ce­

reais, com capacidade estática de 

30 mil toneladas, extensão do COls 

oera. de CTlTl"IS reequ.pamer.•o de 

máqumas OpE"'"Oinzes e de cmhar 

que de ce:ea...s C" ot.n-=s e:.::ip:eer.­

dunentos envolvendo b.lh5es de 
~u;:eu-os 

Equipado com os mais modernos recursos portuános, Paranaguá tornou ~e. 
também, importa11te pôrto importador. Na foto, aspecto do pnmeiro desem­

barque de sal, da Alemal'lha para o Brasil. 



PARANAGUÃ 

RIO PARANA 

NO COMPLEXO 

PORTUARIO 

Escoadouro da p_rodução. paranaense, Paranaguá encaminha mercadoria, ara 
todo o mundo E o principal pôrto brasileiro na arrecadaçlio de dlvi.m, hq.flda! 

para a economia nacional. 

A Cidade de Paranaguá lembra o Norte 
no <<Rush>> envolvente para o Progresso 

O SEU LUGAR 

Pr ncipal pÓrto cafeeiro do IT'Un­

do e o segundo ancoradouro bra· 

c,le·ro cm valor de mer,;adorias em 

borcadas, cor tmua sendo, tambérr-, 

o que mais contribui com d1v1sas 11 

quidas para os cofres d-, Nação. 

Mms de t.m m lháo de dólares por 

dia útil de trabalho E' essa a e;. 

tunção inve;6vcl do Pôrto de Pa 

rana"IUÚ 

S u supcrmlcrdenle, o engent,n1 

ro Arthur Miranda Ramos, assegura, 

contudo, quo em 965 novas pos1 

çc.i<JS s0r..:io qalqadas. Com a truns 

lorrnaçáo da autarquia err, emprf 

sa de economia mista Portos do 

NP 

Paraná S A (PORTOPAR), .ncl•11n 

do, além de Paranaquá, Anlomna, 

Guarqueçaba e Guaratuba, os por 

tos f;uvmis de Foz do lqt.açu, Gum 

ra e Mendes, ro Rio Parará, será 

dado grande avanço. A futura em 

prêsa lerá rr-mor flex1b1hdado ad 

mmislrahva e maior fadl.dade para 

obter e aphror rec-1..rsos 

C.Ontmuará promovendo a ,nle 

qração estadual, rmtrc:açondo re­

g1oes até entao sc-parada:: oconô 

m1camer.tc fazendo corr. que a ero­

nomio paronaense tenho pôrtos à 

altu;o de so•J desenvolv•m !"lo 

conlrib•11ndo para o progresso do 

pais. 

OTIMlSMO 

Poderia se dizer, por ult mo qu 

em Parannq•1á o v1v .ir, -:,ma d,.. 

ot1m,:Jmo A c1dad d Paranoquc, 

eslá pasrnrdo por lima lanr d" 

c~'.'lplela lmnsformaçao O proqre, 

so d W'l pôrlo I vc. rclk xos ,mo 

d1alo:-; na r:orr .i·11dod Tôda voz 

q I s d1v1so um tclhndo nôvo de 

uma "lrva casa, convoNc se qt.c o 

Pôrlo de p,..mnarJJlx I nolrr- rtc, é 

parlo mfoqrnnlo o unpuls1onadorn 

do povo o qu oerv Pnranaqu,'l 

ass mrll-:a i; , ho1 , coll' o. ndcld s 

do norte do l:Stoda, no •msl•• "n 

volvente par'l o pr'?qr suo 
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Farnília 
Bradesco 

1\udn llll'no, tJ\H\ l'llll"O nu'nthro, dn fnn1il1u Pt'r,l (H'rh\1u.·,,n1 no t1uadro dt"' futu:lona.rln, llo nane n 
Urn,ill'lro dt• Ik,1•011t1>'-', \o 1•11,(•jo d.t 1t·1111'-'h'r(•n\'ln d,, 'llttwl l't·r,t. •''-·~t'rt'nlt• da ni:-,'1111:1 1lt-
1\0Yn l~~pt'rn1u.,•u, l'nrnnn. pnrn la.tnnl pü,to nu u~l"ndil (h' Hilwlrào 1>rt'to. t'tH "'ào Paulo, 11 ln• 
111ill11 Pt•r,I rl'tmln•M' 1•,111111 11w,tr11 ll loto 11,, \li', tia l''lllll'rdn \lUTI\ n dln•lh\; \\nltk111,1r l't'r,1, 
l llllt'lomírlo d1t Prt•h•lturn 1h• '\ O\ li 1•:"pt•rnnc:u, 'lli:111·1 (1,:l'rl'llfr tio Hrndt',1·0 dt' lllbdrüo l'rêto); 
L,tlz \'lt>t6rlo (1•orr1•tor); ,lo"<' l .0111 h 111 (1,:1•n•nl1' tio l\r111k,1·0 th' ,antu \1111'\ia); Hl,·,irdn (i::.-r,•n• 
ll' do Br111h•-.t•n d,, Doun1th•"• '\11'): o,, 11hl11 (t'llt'h' tlt• '''\':\,, tio nrul11•,1· 11 1·m ( urltlha): ,1.ui.1 
\p11rPl'hl11 (f11111•h111,irl11 do Brntit''<t'O 1•111 '\mil 1•'.,pt'rnnc:u); 0,111:\r t' \\,tlfrr (1•,tml.11111',): ,,•n• 

t 1th>'-', o-i Ili 01,:Pnlt111·1·, <111 11111111•ro,11 11111111!11, l .nlr nnmi-nlt-o P,•r,t ,, l ,i1ll.1 \ ldorla l'i·r,i. 

THA:-.;SPOHTI-J MAIS HAl'!DO rnN'l'HM SACl P,\lTl,() )", NOH'l'l-1 DO l' \H,\i:,',\ l\>nfltl Sll,\9 ,. \l'IJl\8 uri:ont,s "" Tr: \:>,;Sl'OHTE RI\ 
Pll)O ANVHAUJ•!, r·,cdJl't1dn tcu·ts 1111Tentlori.o,s rm,n gtunntla t' iaplch. l om t.nlí~\S lnft\r\llrt"~ 1\~ nt't..:1s. f' r1tltrto \ obs nAnclA d 
1 átlo• 1•111t, '" HI\O PAU!() dl,hlllll\l nt,,, <•H Ih hnrns. 1111 <arnln Ili\ 111,\llhfi ,,, llln!t• ""'''" l'11lft1l1•• ,h Ol'Hl:'sllllS (' \ ,m \lt\ l';!IJIIL\ BANDl•'ll!AN'l'FS ' HAN'I'/\ MAHl,\NA <'llHN1>Llll 1'1{()("111'!() 1.0NllHIN,\ \',\\lllfl fü1L,,\:>,;t>l \ \H \PO::-: 

' nÁ:, • AJ'l!!'AHAN/\ J/\Nll/\lA ])() H\ll, M,\Nl1,\l1l'\Ht ~I\Hl,\1.\'\ \l \Hl:-.,1, ~ ,!to, ~ 

l.SCRITóUIO 

Transportadora ANDRADE Limitada Emprêsa 
SíMBOLO GARANTIA DE 

IIr.NRIQUE DIAS. 

RAPlDI~Z 
CI:N'rHAL: HUJ\ 67 - FONES: 93,6297 93-9884 • 93-2433 - S.11.0 PAULO 



Honório F agan 
otimista 
inveterado 

•• •• •• •• •• •• • • 

. ~~ HiStória política de Floraí, surge um J-omem diferente - Honório Fao-an - que evoluiu do 
zero ao mfm1to numa rápid j • d S • • "' na Yi - . . a -~1na ,ª· eu combustlvcl: o otm11smo. Sua bandeira: a Fê Sua meta: vencer 
p ~a e nao per~ 1: 11• que mnguem se sinta pobre em seu redor. E agora, por acaso, êsse homem é 
. refeito sem ser pohbco. E tem um plano de ação que visa levar condições de proo-resso ao ~eu município e 
maugurar uma era de felicidade para o seu povo. "' ~ 

FA,11ILIA ()UH TRABALIIA UNIDA - Pt•rnrnnect• 1111/dn. Siio 12 os Ft19t111 dt• Florni, ,1 pai rz m e<' lO fllli.,s. todos f•li::(,, 
tra11q11i/os e prósperos. c/lrigindo, )1111/os, 11111a giga11/t•scn /tu,•11d11 ele caf,•::ab sao dcs,•,•11de11tcs dr 1talla11 ,,. os p.zf~ ( 
os /ilhas mais n•lhos 11ascernm 110 E.,tado ele Sao Paulo ,. os quatro 111/lm,1s soo par1111m·11,rs do gt·mn. Fomilia enN'll l· 

dora. que agora irei dedicar se il o/ira clt• c1111s,1/idaçlit1 do pnigr,•,s,> dt' nom1 

Nossa rt>po1·lagPm, per·ma m'n l t'llH'll lL' inl t'l'l'Ssn • 
da <'lll moslr:11· ao Brfülil a paisngc'm físit'u l' hunHI· 
na no nol'll' do l'arnnú, pu:,;sou por Vlm·ní no dia 1-l 
dl' dt•:r.Pmbro, d11la t'lll (Jllt' o pn•fpilo ,Jcino M:11·t•os 
Vi<'in1 l1·1111Rmitia o 1·omando tio m1111it•ipio ao Sl'II 

SUt'CSSOl' I lollÚl'io l•'ngan 
A c.:idad1• t•.Hl:tVll V!'Hlid11 dl' fl'sln, O t'OlllL'ITlll rn­

Zl'Jldo feriado, c•seolnn's d<•Hfilnndo nas ru:1H, b11lisn1:-1, 
fanfarras, môc;ns l' 1·apa:r.t-s t>nfilt>trndo1:-1 11111:l 1·nh,:ndns, 
intenHo movinll'nlo dt' vt•ieulos. '1'11do nquilo nos l'ha­
mou n all'nc;no <' paramos para VlT <k qw• Hl' lrnlnvn: 

NP 

llnjt• {_, a pns,-h' d,, l<'ni::un. 
E q \H'I\I '-' t>ss,' l•':iga n . 
Um h,mll'I\I d,' l'lll':\ nt:hh,rn l'<'l s,ma lidath'. 

Nl•HHl' i11,-,tanll\ justanwnh\ pa:-Havn numa \':.\• 
lllÜHll'I a. ,, HI', H,'1\l)J'i\) l•':ignn, :l t)llt'I\\ ,)l,,)l lfam ~ 
pa1·n um 1·úpilh, hatl'·Jl:IJ'll. 

8l\11Hl,:, da l'l'\'1,-,t:1 Nl' 
t~ua Ili n h1\lll'll ! 1•:nt;ll) \'()U~l, ,-u,, H,'r \'H 1wi­

llll'Í l'llS jl1r11n\i::;tns n t>Hl'l\'\','ll m ::;t,ht'\' minhn l ::¼l, \, 

\'illl\os at{.- minhn fotl'llthl. 
SEGUE 



ESTA e IRENE - Um sorrzso de de• 
zeueis anos, que ajuda a sra. D Ade 
lina a administrar a ca~a Está estu 
dando e dentro de pouco tempo será 
profeaaôra. Irenf! dedica uma ternu­
ra t6da especial aos seus irmãozmhos 

menores. 

M11,11rJ v1,,·u1J1,: "t,1111, '"'"' 

t/1 /J ,,,,,, Ili ''""' 1/ /t'/11/f/J/ f Hlfl 

/1111// jlll/1/ /11 1 t / /1/ 1111 M//8 li ti 

/(/11 111tlh11,11/ //111/l'ltl ,,,,, Hl{l/ttl 

,L, 11/11111 "'" J/11/tl 111tllltJH /1111.~,,, 1 

/11.. ,1 /111//I ,/1 /lfllll/11/1/tt/11t/1 

1111/llf •1111111/1/lflt 1 11.'t /f/illl/////11 111111 

j11t /11/J I t /l'IIH, 
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PARANAENSE - Ivone com 11 anos, 
foi a primeira paranaense da familia 
Faz parte da primeira geração floraien 
se e é uma linda mocinha, estudiosa 
e de alegre palestra. Olhos meigos. 
jeitinho de inteligente, transmite uma 

simpatia singular 

N,\ /\10/'/',1 /)J,' ,1//UCJZ t'm 
1·111111ur11/il'tro 11111• 11<111 l'Pt1//1•1 lu 
11 1/llr/,• tlll / 111rn111! í' Qllt' /011111 
t'lt 1u1r/1• 1111 1 ,•po, /r1i11•111 t'stra 
11/11111 1/1/t' ~,· Jllltl,•ss,• 11/011/111· a,· 
111 110 s111·11 N11 f'/1/1111/0 11,•~to 
1 <'fllltP, 1860 ti /ti/O l'IJ//111111 (' íl(/111 
t' /11 tllllct r111rns/ nr m1s 1111111s rlt• 

'1/111 IIW /•'llfjllll, 

A ROBUSTA - Diz;a, das menmas a 
mais noi:a. tem feito de boneca, sor 
rindo sempre. Rostmho meigo, olho~ 
grandes e muito t:iz;os, é a alegria da 
casa. Já está estudando e, pelo que 
pudemos observar, deve ser uma das 

melhores alunas de sua escola. 

NEM Só 
DE CAFÉ 
VIVEM 
OS FAGAN 
Também c.d!'ltr 11111 

<11 gado r m ,1w fu 
/•'~tu l'll(Jlllllllll, 1>or 1 

pio, qur trm o , 011 

".\'(11111'(1" ( (]Ili f (I (IS• 

ru/1 rio I d1m1/ o, du 1' I 
t,o. d1 lut 71or <11<1 llm.~. 
n/1 tnmli< 111 .~ plcr11ta t11-
''" 1 (1 /1110 QII( < romt 
li(( t'CIS<t c/11!'1 f?Clt/CIII é (1 llO 

ri{ss, t, 1110. 11roci11çao 11ro• 
1irw. 

:-.:: l' 



VISITA A l~A7.ENDA 

A<'<'llamns lrned1ntnmcnll' o <'onvlte r cm quln7.e minu10 , 

<'lllávamos no CQrnçâo de uma rins mais belas propriedades 
rurnls d:1 região 273 alqueires dt' tenns hl'm cultivados 
nhrnng, ndo J'Rl'tc do muniripiQ de S1\Q ,Jorge e parte do 
rn11ntclp10 <Ir l•'lmn! Silo quatro fazendaR reunidas em uma 
s<'l Snnln !◄'<'•, Primavera, Boa Espc>rançn e Boa Sorte. Na 
propri!'darlc vivem 51 famllms de ,·olonos, numa perfeita 
drmorrncln Os meeiros têm 50'1, ela Jnochrção de C'af6, com 
dirl'llo a explorar oulrns lavouras. Nào há pohres na fa-
7.<'ndn de Honório Fagnn e seus colonos l!'m ampla llbe 1 dade 
de rehguio. polll1ca e tudo o mais Os contratos de meeiros 
são fritos por quatro anos, mas hú alguns que estão ali hfi 
m:us de 12 anos. Muitos possuem slt1os pt'ópnos, casas n11 
c1dnde e lodo o confõrto. 

VIDA EMPOLGANTE 

Quisemos saber como Honó1io Fagnn pôde fol'mnr ta­
manho patrimônio. E foi êle mesmo que nos contou sua 
história 

Sou filho de imigrantes 1tahanos que vil'rnm parn o 
Brasil por \'O!la de 1888. Nasci no dia 20 de abril de J 91f> 
<' fui criado naquele ambiente de trabalho e dificulclncle que 
os imigrantes enfrentavam Em 1938. casei-me C'0m Aclcltna 
Nani de ascendência it::tlo-francesa Comecei m!nhn vicia a 
zero grau. como colono de café. Fervia, po1·é'm, no meu 
peito, a Yontade e a determmação de fazer-me mdcpcnclentc 
E depois de um ano, comprei minha pume1ra propriedade 
agrícola, tinha empregados, colonos, e cncln ano comprnvn 
novas terras. Trabalhava quase por dois, com chuva ou 
com sol, na luta pela conquista de meus 1de01s. No prazo de 
quatro anos. ultrapassei em fortuna meu própno pai e meu 
sogro. Essa jornada vitoriosa imciou-sc na loenhdaclc de 
Avencas, comarca de Marília, no Estado dc- Silo Paulo En­
trei para o comércio ainda no Estado de São Paulo (Uni­
\'erso, municipio de Tupã), no ano de 191'1 nllvidadc qno e:\er­
ci durante quatro anos, adquirindo sól1dn expcril'ncin comcr­
c111l, Vendi o es~abt'lec1mento em 1947, trnnsfc1 indo-me para 
outra cidade pauhsta Oswaldo Cruz, onde pennnlll'Ci du­
rante aproximadamente cinco anos, clcd1canclo-me n urna pe­
quena indústria frigorífica, alcançando o mesmo sucesso das 
atlndades anteriores. 

NORTE DO PARANÁ 

Acontece que a família de Honório Fngan estava nes­
cendo e ~le sentiu necessidade de procurar lnHlnlnr-sc numa 

• região mais progressista, onde pudesse oferecer grandes ho­
rizontes ao':\ seus filhos. Em companhia ele um irmão, que 
era seu sócio, pc>rcorreu Estados do Sul <' cio Centro, Indo 
até à Aigenlinn, 

Durante essas andanças, ouviu dlzl'r cio progre:;so do 
norte do Paraná, veio ver de peito, gostou <' t•omprou LOO 
alqueires de' mata virgem. Em seguld11, 11dqui1111 um tcnc>no 
de um alqueire e montou serra1ia e uma c·11.-i,1 liL' ,·om~rl'io 
nn soeledade com o sr José Ciolrn. Estava, pon'm, entn­
dado de comél'cio e indústria, desfez n sociNlndl' ci fixou-s,• 
nu fnzcndn que já estava em formação. Ern o ano de 1955 
e já tinha oito filhos. Nessa época, houve n grande geadn, 
queimando seus imensos cafezais, Mas nem asijlm Honório 
.Fagan desnnlmou. Sua fé em Deus <' seu otimismo incorri­
givel mant lvl'n1m seu entusiasmo e o homem começou ludo 
dL, nóvo e vcnt·eu 

Hoje, dono de 273 alqueires, onde estilo plnntndos cêr,·n 
de 400 mil cafeeiros, prevê, pnru o próximo c1no, uma safra 
til• 25 mil sacus de café em C'Õt'O-

Esttt t·onslt·ulndo nn sede umn cnsn no v11lor de 15 mllhõl's 
e já t'('l'Usou, 1el'entemente. pelas propriedades. um bilhão de 
t·rnzeü·os: diz que suas terrns não têm preço. 

NP 

OURO (VERDE) PARA O BEM DO BRASIL - Aqui está 
um dos 400 mil cafeeiros de Honóno Fagan_ ~ fácil de 
adivinhar, pela carga, que a safra do pró.rimo ano ,será 
qualquer coisa fabulosa e Dante nos mostra com orgulho. 
os grãos i·<>rdes do verdadeiro ouro que faz a grandeza 

do Brasil. 

TAL PAI T,tL FILHOS - Dante, Marino, Cláttdio e •- .. ro 
e11lr<' o milho e o cafe. cammham pelo carreador d -~º" 
rança, conduzindo o mesmo otim1smo de seu pai S"·º 
quatro moços d111àm1cos, simples, idealistas do trabul:o e 
perfeitamente cônscios de que têm a responsab1lidadtc c,e 
zelar pelo grande patrimônio da familw Sabem das lutas 
que Honório enfrentou para formar ésse ptitrimlinio e, 
embora milionários, amam a terra e se orgulham de serem 

lavradores. 

QUA1'RO SORRISOS - /t'one, Dira o o• doo~ 11/meos Mol/011 e 
H'tltO?t Totlm, "" t!Scoln, tWTCllLB seu DUI 11<lo vôtlt t::ttudar, "'ª" 
fu: a,wMlfo di, ohtslrar o& folho.,_ Fo, vara oarn11llr-l/oe3 um /•duro 
aem 11rohlt·m<18 a,w Hout'irio trahalhou tanto durante tôdu a ,11·,a q,fa 

SEGUE 
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1..ogo à prlmeirn \'isto, pcrcehe-se que 
se trata ele um homem puro, de senti 
mentos profunrlnmente rrisli\os Hn, 
mnno, ldealistn gosta ele prntlrnr o hem 
e nlio mede snC'1;flcios quando "e trnln 
de promover n klicidadc dns P<'""ºª" 
qu o C'ercnm Trnnsm!te otimismo e 
espernnçn tôdn vez que fnln. :e reli­
gioso, rongregado mariano, nunca teve 
escola mas tem a mania ele l<'I' <' li' 
tudo o que encontra, jornais, revistas, 
IIYros, lendo por isso mesmo adqlllrido 
conhecimentos gerais que fazem sua pa­
lestra culta, agradável e útil. 

Não sabe ficar parado. Pela fortunn 
que possuí, podetia levar uma vida cal­
ma, sem preocupações, passeando por 
ês"e mundo afora. Entretanto, nmn 
exageradamente o trabalho e não sos­
sega se não estiver fazendo alguma 
coisa. 

~ UMA UVA 1 - E que uva! No pomar dos Fagan, uma parreira imensa produz 
uvas delzciosas. Não sabemos, aliás, o que é que não se produz ali. Vimos 
café, mtlho, feijão. mandioca, arroz, amendoim, mamona, so;a, uva, tudo, 
enfim, que se pode cultivar numa fazenda onde cada metro de terra tem uma 

finalidade útil, 

PALACETE EM CONSTRUÇÃO - A família Fagan resolveu morar melhor e está construindo, 11a sede da 
fazr,ula, um palacete que impressiona sob t~dos os ~~ntid~s. , 'asa grande para família grande. Em redor:, 
havuá jardins e lag~s. Pfo funfo, i:,ma piscina. lp Jª ~sta sendo es~udada a montagem de u~11_a pcque11a 11.s1-
tl,(J hidrelétrica para 1lumrnar nao so essa bela residencia mas tambem as casas das 54 fam1lws ele colonos. 

l/onorio costuma dizer que o confôrto faz o homem trabalhar com mais e11tusiasmo. 

Ho116rio f{,m um "que' de 

a,1lmiraçrio pelo povo 11or/c, 

amr-rírano Talvnz por i.ww, 
r·8IPJ" dando a sua fazenda 

,un ,,8f ,Lo vróprio das pro­

pri,.tlrulf s rurais do.'l Estados 

fJ11itlo.,, lrrnlo na or[Ja11har;ão 

11or·i,,f do lmf)((fho dr seus 

"'" iros r·o11uJ ,w (l8JJf•r·to (J('· 

,nf "" Jrcr,,uJa. Ji; 11m mo­

r/t/(J /Íf' JIID/11 ÍIIÍ(l(fr //l(Jt/('/'• 

11(1, ff"' ffl('/'('('( li"'' /IÇ(((J, i11-

rht8lllf, (ÍIJR f•,'1/ /JrJ/0.'Wo'I IÍU IW· 

nolofl'ª rurnl 



OLIIANDO O INFINITO - I-Jonório Fagan, que veio do zero, tem agora a 
c11ormc felicidade de oferecer aos seus filhos uma paisagem do infinito. Tôda 
a famtlia, através de suas diversas gerações, irá beneficiar-se da maravilhosa 
an>orc que aqw2le homem cultivou em seus longos anos de trabalho. Valeu 

a pena lutar. 

CAGJIOS DE OURO Quando a gente fala, por ai afora, qu1:1 o norte do Paraná 
11 rz maior fontc de riquezas do Pais. alguns dizem que somos prosas. Pois vejam 
ai a prot>a, neste cafeeiro fabuloso de Honório Fagan. São verdadeiros cachos 
cil' ouro qur. irao para as 111/has depois para os portos e dos portos para o 

111111:do Inteiro, transformando-se em dólares que enriquecerão o Brasil. 

POLfTICA POR ACASO 

A política, em sua vida, foi um 
acidente. Começou quando seus 
amigos insistiram em elegê-lo ve­
reador e Honório, sem pedir voto 
a ninguém e mesmo pedindo aos 
amigos que votassem em outros 
candidatos, foi eleito suplente de 
vereador em Floraí. 

Achou-se, por isso, obrigado a 
dar sua contribuição e sentiu pela 
primeira vez despertar seu senti­
mento com relação à política na­
cional quando Jango Goulart in­
vestia contra as tradições brasilei­
ras com a ameaça comunista. Foi 
assim que no dia 15 de março de 
1964, duas semanas antes da re­
volução, Honório Fagan escreveu 
uma carta corajosa, da qual enviou 
cópias aos governadores Ney Bra­
ga, Carlos Lacerda e Adhemar de 
Barros. Eis o conteúdo: 

"O amor pátrio me fêz sentir o 
profundo desejo de enquadrar-me 
no sagrado exército da salvação 
nac10nal. Com tôda atenção acom­
panho a marcha dos acontecimen­
tos e constato que urge, como nun­
ca, a união de todos os partidos do 
centro e da direita, formando uma 
frente de salvação contra o bolche­
vismo galopante. Já que todos os 
partidos do centro e da direita pou­
co se diferem nos seus alicerces, 
torna-se imperiosa essa santa ali­
ança. Se permanecermos desuni­
dos, seremos inexoràvelmente li­
quidados. 

"Vamos deixar o amor próprio. 
V amos construir uma fortaleza. 
V amos salvar a nossa Pátria. Va­
mos fazer as reformas sem o cân­
cer comunista. Que o espírito de 
Deus criador esteja convosco para 
iluminar a Yossa alta sabedoria!" 

() 
1/'PNN/,'ll.'O {)J\ b'ARTIIRA A1111i St' cs­

/r 11dr 1ao, 110 11rrí d1110 a 110, :!!') mil sacas d, cafc·. 
CJ /(11ri10, r111 sllrt.'1 /1ri11s d, c11ln-safnr. pcr-
111<r 111 t 1 1 11~ io f' .~ 1/1 li< 1oso. llt II iro d1 mais al-
111ws 1111 sr~, d 1 1111 ~ ti1 lw1111 11s rstanio tra-

i 1Hf11 dr1 lm•o11r11 11 11ro11d1 1 olh< i/11, E o fer­
i t i1 tJ ,, 1 ri 11,,tco d i1111a f ~tu < 111 ho111c11ag1 m 

à Jurl11rn. 

PARCEIRO' FELIZE-.: - Di:cm que Honório Fa-
11a11 wio yosta de pobr1 s. .:\ cio yo ~a me mo. E é 
por isso que. 110 f·o11tratar con um colono. dá-lhe 
fO°õ da c·ol11t ita de cuj( t' ainda o autori:a a ·cultit:ar 
011tras lc11·011ras à t•o,,taâe. Xi,1g im é pobre em ua 
/11: 11da e aly1111s mtciros ili têm W s próprios e ca a 
11<1 1·idadc. As ctt~'o' dt1 colô11 a. pró.rimas à tull a, 
Jo,-mam uma t'ila alt·grc. que daqui a pouco terá até 

111:: C'létrica. 
SEGUE 



DO NADA AO TUDO - Um homem que, em 1938, para dar iníc-io a sua vida, precisou comprar fiado 120 
mil réis de mercadorias, é hoje proprietário de 273 alqueires de terras, que abrangem parte de dois municí­
pios. E quando a repor~agem perguntou-lhe_ como cm~seguit! ta~anho_ êxito, respondeu com sua simpática 
naturalidade: rrDescobri que a melhor r~c~ita para_ ficar nco e cons-1derar a honestidade como espécie de 
religião pois dêsse modo consegue-se credito em toda parte e, mesmo que ('SteJamos atravessando uma fasr 

, difícil, nunca falta quem nos ajude a triunfar". 

PROCURA-SE UM PREFEITO - Os partidos se 7:eunira~ para_ descob_rir um 
candidato ideal para enfrentar Osvaldo Szlv~, conszder_ado mvenczv~l _e ja lança­
do pelo PSP. Depois de muitas pesqmsas! ficou decidzdo que ~Lm umco home1!1 

aderia enfrentar aquela disputa. E Joao Marcos V1e1r~ f<?z bu~car ~onóno 
ia an no sossêgo de sua fazenda, levando-o, depois de mu~t~ mszstencza, a praça .gr Honório acabou entusiasmando-se e venceu a eleiçao por larga margem 
pu zca. de votos. 

12 

CANDIDATO A PREFEITO 

Aproximava-se a época das eleições 
em Floraí e não surgia um nome capaz 
de enfrentar O,waldo Silva, candidato 
já lançado pelo PSP e que já fõra pre­
feito do município. Os dirigentes dos 
demais partidos PDC, UDN e PTB 
- reuniram-se para discutir o assunto e 
resolveram buscar Honório Fagan na 
tranqüilidade de sua fazenda, para 
disputar aquelas eleições. 

Honório não queria aceitar de manei­
ra nenhuma. A insistência, porém, foi 
tamanha que acabou concordando e ar­
regaçou as mangas para entrar na Juta. 
Foi logo apoiado pela elite de Floral· 
agricultores, comerciantes, bancá1ios. 
enfim por tõuas as pessoas de bem, 
principalmente pelos cristãos de tôdas 
as seitas. Como congz egado mariano. 
era uma bandeira garantindo 11 feltci­
dade futura do municipio. 

Veio o pleito e a vitória. Dos 2 200 
eleitores que votaram em 6 de dezem­
bro, Honório Fagan obteve 1.244 votos, 
enquanto seu vice-prefeito José F. de Al­
meida vencia também. com um total de 
1. 227 sufrágios. 

NP 



José Francisco de Almeida, co 
merciante, formou chapa com 
Honório Fagan e foi escolhido 
para o cargo de vice-prefeito do 

município de Floraí. 

,JURAMENTO O sr. Júlio 
r'o,1/111 prestando S( 11 jura­
"'' ,rio rw tomar posso do 
,.,,, rio de ,., ,-, ador, e/rito 7>da 
/i·111 ,11irt tfo !'Dr'. Louo rm 
.~f'lf/1/(/(1 ,W tl8 JJ(Jf{'S O ('S('/J· 

lllíam JH<fll a pns1d<11r·1r1 do 
U1tí8/111í1Ju M1111ir-ipal. 

N I' 

A MESA SOL~NR - No cl11be /o 
cal, diante de um publico que 111 
brava, compôs sr a mc.~a para dar 
pos.~e ao., eleitos em 6 de dezembro. 
A Câmara de Vereadores /1c011 
constllulda dos seg11t11tes membros 
PDC - João Marcos Vieira. Joa­
quim Morolti e Jullo Contrn; PTB 
- João Marques. Victor Augusto 
Chauvtn e Durral Bergo, PSP -
A/rámo Nunes dos Reis. José Car 
rllho Penha e Deoclé,io Sebastião 

de Carralho. 

ENTUSIASMO POPULAR - No auditório do Clztbc Recreatiro ele 
Floraí, a população local reuniu-se para assistir à posse de seus novos 
dirigentes. Notava-se que o povo estava feliz pela 1.>itória de seus c<rn-

didatos e confiante cm um futuro de glória.s para o município. 

DIA DfiJ FFJi'lTA - O dia 1-1 de 
dc·:rmbru foi tfr frsta cm F/oraí. 
flltl11si1J<' a j1wrnt11dr cst11da11til 
v<·w its n11111 desfilar 1111 homi 11u-
11rm ao:1 novos compunr·ntcs elo 
yovêrno municipal, romo <Jllr' clc­
rno11s/n111do, c·om s11a prcsc11ça < 11-
qa/cwada, a rsprrr11_1ça q11r /l,'i ~w­
vw1 qcraçõrs dcpos1lam no rup1do 
11ro11ru11w de sm1 /'Ídad<' r 110 bom 

,~.rito du seus ym,crna11tc.~. 

TR,lNSJfI~S,LO DB G,l!WO 
O sr. l/011círio /i'ay<111 ,1 riyomso e 
11n1rt11i:mio cm t11dn o q11c fn::. P11-
r11. fanfo, <to l'f'<'t'/i1 r da.~ 111tio.~ d1 
,W'll <111/t'('( 8811/" () 1'111'!(0 dt Jlfl f1 i­
/0, /1': qu< sfii11 de < :m111i1wr c111-
dcrdosam1I1f1 todos os r< laforimi, 
tra/)(1/ho <Jlll s,í co11d11i11 i'rs d1111 • ..: 

ltom1t da 111adruyad11 s, y11i11/1'. 

SEGUE 

l :\ 



I'I..ANO DE AÇAO 

O nôvo prefeito de Floral conf<'Rsn 
não ter nmbições polltkns. Deseja 
apena!I empenhar-se lntegralm<>nte no 
exerclcio do c-argo que o povo lhe con­
fiou, marcando seu mandato por uma 
atuação que se caracterize pelo pro­
gresso, honestidade, moralidade e pa­
triotismo. 

Com ajuda do Govêrno do Estado, 
pret<>nde dnr a Floral farta energia elé­
tnca. esperando para isso que a Copel 
cumpra o plano prometido para 1965; 
conseguir uma rêde telefônica mais am­
pla e moderna: instalar rêde de esgotos 
e galerias para escoamento das águas 
pluviais; ampliação do sistema escolar; 
criação de um centro de saúde pública; 
instalação de um pequeno albergue. pa­
ra o qual já destinou seus subsidios de 
prefeito; asfaltamento das ruas princi­
pais; melhoramento da praça de espor­
tes e do jardim público; apoio decidido 
para a construção da nova Ig1eja Ma­
triz; construção de pontes e conserva­
ção das estradas municipais, que co­
brirá de cascalhos. 

Acha que terá apoio da Câmara em 
todos os seus planos, uma vez que fêz 
maioria na Casa: 3 vereadores do PDC 
e três do PTB, contra 3 da oposição 
formada pelo PSP. 

OTIMISTA INVETERADO 

O próprio Honório Fagan se consi­
dera um otimista inveterado, que con­
segue tudo o que quer, porque luta com 
fé e entusiasmo, nunca se deixando en­
volver pelo desã.nimo. A vida, para êle, 
é uma vitória constante e tudo isso faz 
dêsse homem extraordinário um prefei­
to que poderá fazer de Floral uma das 
mais pujantes e mais felizes comunida­
des do norte do Paraná. 

Seu grande otimismo há-de contagiar 
o oovo e assim, juntos, o poder público 
e ~ iniciativa privada estarão empreen­
dendo uma arrojada investida progres­
sista que ficará na história da região. 

PREFEITO PRA VALER - o nôvo prefeito de Florai não brinca em -~erviço. 
:e homem realizado na vida, dedicando-se agora inteiramente, ao traba!ho em 

favor de seu município. Chega à Prefeitura as 7 horas da manhã. 

A PRIMEIRA AUDI~NCIA - Florai, como todos os mumcipzos, luta com 
enorme dificuldade no setor de ensino, que é, justamente, o que exige mais 
atenção do administrador público. A primeira audiência dada pelo prefeito 
Honório Fagan foi a uma professôra municipal, que se queixava de atraso de 
pagamento. A resposta foi um sorriso transmissor de otimismo e a promessa 
de que, daqui para a frente, êsses problemas, aos poucos, serão solucionados. 
A professorinha saiu feliz. Entre a professôra e o prefeito aparece o sr. 

Paschoal Fagion pioneiro da eletricidade em Floraí. 

ADMIRADOR DOS ESTADOS quase c!a mesma idade dos Estados lrru-
UNIDOS dos. não tenha ainda atingido o mesmo 

O prefeito Honório Fagan, à certa 
altura, referiu-se aos Estados Unidos, 
dizendo-se grande admirador daquela 
grande nação do Norte, de seu povo e 
de seus dirigentes: 

- Só não compreendo que o Brasil, 

grau de cultura e desenvolvimento. :e 
por isso que insisto em dar ao:; meus 
l!!Unicipes um exemplo de patriotismo, 
a fim de mostrar que, se todos traba­
lharmos juntos e com entusiasmo, che­
garemos a uma situação pnvileglada 
dentro das Américas. 

'r.•oJIIO 1~ l·'T,(}UAI - Ao wiclar seu terceiro qualriê11io de rida autôno_ma, o municipi9 de FZoraí _ 
t/r! lt/li.Pi, 1/rrln r1ttt't't1tln('<1t1 cfr 46 milhcies, _com uma despesa_ orçamentaria de 42 _mllhoes. _ .4 produçao dt; _cafe, no muni 
t'lplfl, porr, r, ,,11/ 111 ,,.t/ti5 e cu/C'ulada t•m o00 mil sacas em co_co. Grande pro_duçao, lambem, de arroz, feifao, so1a, amen­
tlolm e 11tgod,rri, 1,1111tr111cto, 11/t III disso, com uma pecu_an~ Ja bem desenvolvi~a. A cidade ap:esenta aspecto agraddvel e 
!'!fiel fll <'f)t1rt1tla I111,ri n•ed>t•r 11111,1 c1rrc!11cada mais d~fmitwa do. !'rogresso. 1\ esse ponto, Honorw Fag_an acredita que rea­
llzdrrf 1111111 u/ull plr,allll'.\t'CI, cm relaçao ~os re!=ursos de que dzs_pora. J:retende trazer melhor energ!a, melhor rtde tele-

lôniCU l!SCJU/iJI!, uaI,·, 1u.\ Jlllra aguas plurwzs., a1ardmamento, parimentaçaq das ruas ~entrais e _u~a sene de outros melho-
1 

1 amcnto~ llldtspt•11sâ1·c1s a uma cidade CUJO pot•o merece conforto e ambiente propicio ao progresso. 
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Vl LTO~ l TCON.FUNDIVEIS 

JORGE AMADO 
Com êste trabalho sôbre o grande romancista Jorge Amado, glória 

da literatura brasileira, estamos iniciando a publicação de alguns capítulos 
do liVTo «Vultos Inconfundíveis», a sair dentro em breve, de autoria {o 
f omalista Ennio Monção Pires. - N R 

Fôrça impressionante da literatura brasileira, ficciomsta 
do:: maiores em tõdas as hteraturas, estupendo criador de 
pCI sonagens, assombroso estruturador de histórias. Jorge 
Amado. 

Extraordmáno. êste baiano, em nosso cenáno intelectual 
tão grande, e tão profundamente natural e humano, que, 
mercê do sentido telúrico de sua arte llterárta, de há muito 
saiu dos limites nacionais para situar-se no plano mundial 

Romancrsta nato, ficcionista naturalíssimo, criador mi­
;ualãvel. escritor na espé .ie, de uma faculdade conceptiva 
Jamais vista, entre nós. o autor de "Jubiabá" não se prendeu 
a quaisquer escolas, não se afez, não se atrelou a nenhum 
método, a influência alguma. Substancialmente, caracteris­
ticamente, é êle mesmo. inconfundível. Jorge Amado. 

Original, êle própno, inimitável, em tôda a sua obra o 
magnífico autor de "Capitães da Areia· "Gabnela, Cravo e 
Canela", "Os Velhos Mannhe1ros", e outras maravilhosas 
afirmações de seu excepcional talento criado1 Pode-se-lhe 
descobnr irregularidades sintáticas. derrapagens vocabula­
res. senões verna:ulares, equívocos tais como "Mesmo se 
tivesse de matar-se e matá-la depois" ocorrido à página 308 
de ''Os Velhos Marmhe1ros" - mas não há quem siquer se 
lhe aproxime no apresentar tipos, no descrever situações. no 
fixar diálogos, no focalizar cenános A criatura humana 
mergulhada na sua miséria. na sua dor, no seu desespêro 
nas suas decepções, e no seu amor e nas suas paixões. apre­
senta-se, através da imaginação e da concepção de Jorge 
Amado. dentro de proporções umversalmente grand10sas. 

Ficcionista típico. fundamentalmente b1a51le1ro e ao mes­
mo tempo de todos os quadrantes do mundo, e trazendo, 
num transporte cósmico, para o~ seus livros, em tôda a 
portentosidade de su,i. imaginativa, e em condições muitas 
,:t,zes brutais. mas sempre e extremamente naturais, a rea­
lidade do que vê, observa. vive e sente, de sofrimento, de 
angústia. de dramático e de ridiculo, prmctpalmente de 
ridi<'ulo, Jorge Amado, como 1omancista, não imita, está 
d<,ntro de si mesmo. é todo inteligência, consciência e on­
ginalidade. Não aprendeu a romancear: nasceu, Já. numa 
o:plosão da natureza. substancialmente romancista. Segun­
d<J aliás mestre G1ieco, "Jorge Amado. em especial, asse­
nh'<,H•<Jll•~C qunse sem ap1i'nd1zagem <.la técmca do romanC'e 
Nf•I•• ,, 8 fatos a<.let em un,; ao,; oulroll Hem dtfltHÚO ou diH­
p<,r afio d1• <.l<•lalltes. ~em naufrágio em remiR abst! ntns. Em 
t, ~"l rN'<JJtPI! de tesoura, ai está o boneco humamzado, vlvo 
vlv!ssimo dwnte de nós" 

Ainda 1,egundo o grande critlro "MeHmo quando êle 
, .1,,1 g1, A madú, ena c•úmo p1·01mdor, :u·crla r-omo poeta." 
'l'iunb/lm r,1,<'la, Jndl:-w11llvelmente, o <:tlador da cRtonleanle 
1, Jrr11u1vl mulata Gabr-ieJ,i Muitas rJc> RllflH p:iglnas de> pro1111 
fl"l" Jllum11, qiw. as r·arnr·tnlza pPJa for-ma <•om que o aulor 
uo-llll! ,,rei e,·e, r por RPU ~1•ntido d1• humanlclnde, Hllo poemns 

,, que p1,c•mns' qU<, pour-os, rnr-!sslmoR poc•lnl! pocle1i\o 
r·,,n,·<•br•r 

l lm tunt/J J1 r!'gular 1111 sua esllllHll<·a, lnfC'nHo II gnmuill 
IJllll'f s, ,. udmn de· tudo n11nador, sc•m !'ompllruc;õl'H hng11IR· 
t 111111, JHJIS q111• foz nanutivns para lôdas Ili! c·n111nrl11H tio povo. 
Jllll'n l ôdnl! "" inlellgf•n!'lns, l'JC'. próprio dC'ttn ehlll deflmi;ilo, 

1, ,·eila nlttu,i ,.m seu último livro, _"OH l'uBIÕll'H ,111 Nn!lt•" 
11t111t(11 lu 1·11111 JJ"'Jllf'Ollfl v11rin<;õ1•,i, todn ll'llnHC'0I 11d1t 1111 Hllll 
,111,,,idu C'Jdncl<' dl' Sfllvadcn ria Bahia 1 "Aflnul m1o somuH 
, l(IH~1<·o ll<'llt ti•m<l!I i ,._4pon: ,1bllitlmlf>,, u111lon•H parn ,·om 11 
jlllf :i::, 11 ••lq.;f1n1 l11 1•·1 llng-1111 AJH'llfl~ drMl'jlllTI0H ,·ontui· _ li 
1,1,1f11 iu ,, lu11v111 'J1H•111 nwn•1·a Ht'r lo11v11do AlHIH, p111·11 11110 

1 - 1 1 111 ,, 1111s e 011lroH li todnH ,, c11111<·1•11 nu1g111'r11, u nu-1 un- •1 01 v , • , 

ttl'UI IIXf'l'l'ftU 
11 

J111p1,'itt .i,,1 1;11111' ,. ,·,wottl 1d'J111 i1 ttl111 Prldnfl,, dP ._f,,H gt• 

A111 ttln •r•• ,111>11 1111p11)1Pt o «ll11 ' 11 l I' li cio (' 11111\ nl' 11 

li ill(1r-11\ l, J l I lJIIUllllh,1 1 OJtlh dos no ilJ, Jll 1101"1 u IOUl,lll~ 

, , • 1 Nlng111 n1 'ut•.o r,11 •!, Ili• ·li 11111 u n1c 1110 im<.lioLrc. 
1 1ll u, 1.1, e .ittl 6~1TII .illulH:llzuJu, o dusconhc• e, no Dr11sll e 
l,tlvt.: no 1111ndu !ntclru, pois ,1110 At1.1s obrus fo1·11m wrlld.,I' 
p 1r~ n 1 li m no~ Ili' tr111t11 ltl,omuR, ntt\ ngor:i 1 r11tn•S1J do 
I' rllor hr1t1llélro m 18 trn1h1zulo t·m lo1lo o mundo, I'erso• 

Romnnci<1ta ,Jor~r Amado 

nallss1mo, único, certamente, entre nós, à sua maneira, no 
terreno da ficção, e romancista brasileiro, com os seus 
motivos, com os aspectos e caracteres de seus personagens 
e suas histórias. já unive1 sallzado, dêle diz, em notável es­
tudo biográfico. Miécio Táti. "Porque retrata as particula­
ridades da vida de seu povo e fala a êsses sentimentos que 
todo mundo entende e a todo mundo interessam - por isto 
é que Jorge Amado é lido e compreendido. aqui. como em 
qualquer canto: ,5 um escritor brasileiro, profundamente bra­
sileiro, que se fêz universal, profundamente universaL" 

Tão grande é a expressão, nacional e mundial. de Jorge 
Amado, que o critico e ensaista Antônio Cândido, reconhe­
cendo-lhe poesia na prosa ímpar. assim se expressou, no 
livro "Bt·igada Ligeira": "Como a sombra no poemn de 
Victor Hugo, a poesia do sr Jorge Amado alarga até às 
estrêlas o gesto do trabalhador brasileiro." - "O sr_ Jorge 
Amado tem o estôfo de um inspirado Uma vez sob a in­
fluência clr um choque emocional, o seu impulso lírico solta 
o vôo e a1Tas~a a realidade concreta do detalhe documen­
tário. sóbre o qual pretende se basear, para um clima de 
exaltação poética, em que se perfaz uma das obras 1 "Terras 
do Sem Fim" 1 mas ricas de nossa literatura" Roger Bas­
t1de, po1· sua vez, a~sim se pronunciou: "Jorge Amado 
descobnu as leis do verdadeiro romance poético", isto também 
com referência a "Terras do Sem Fim". 

Tnstão de Athayde, de seu lado, e com a imensa auto-
1 idade de critico de que é p01 tador referindo-se à grande 
cnação Jorgeamaclesca que é Gabriela. exprime, assim. sua 
opimão " uma. personagem que de ora avante fará parte 
da galeria elas no~sas melhores criações estéticas " 
"Posso discordar, como discordo, radicalmente, da moralidade 
do hvro ou ela f1losofin da vida que êle ieflete. sem por isso 
deixar de saudá-lo ( "Gabriela, Cravo e Canela") como uma 
grande obra de arte, cheia de vida., de verdade e de beleza." 

Além de munchalmente traduzido. e transportado, através 
de suns obras. em magistrais ndaptn<;õe:s, para o cinema. 
rádio teatro e televisão, Jorge Amado abnlhanta. com a 
sun p est1g1osissimn presença. n gloriosa Casa de :\rachado 
de Assis Em n<'ontec-lmento memorabilisslmo. foi integrado. 
não faz mmto inst1lnnclo-lhe snng-ue dos m:us vigorosos, nos 
quadrns dn Al'ntll'mtn Bi nsíll'll'H dl' Ll'tra:s N'ào se estagnou, 
pm isso, nns g-lónns dessa C'ns,, liti:-rána o solx-rbo lTiaclor 
do nssomilrnso Qum,•n:s Bt'i ro Da~un: lll•u-no~, rel'entemente, 
ns p!lg-mns movimentndissima:s e fnsem:tntemente lili,•as de 
"Os Pnslô. es eh, Nmtl'" com P:splêndido:s personagens como 
ésl<'H c·nbo Mnrl!m, negro l\la:ssu, C'unó. Je:suino Galo Doido. 
Otnlln, 'l'illt'l'in, C'rnvo na Lnpc>la. lpkilone, l'ntrl' outros, n 
~e movlnwnl nrl'm nn ",•nsn <lns meninas", nos ,·nndombll's, 
no hntlzntlo <lo filho d,, Mnssu no morro do Mata Gato. entre 
ns Cf 1111 l l'Ol'l'lll IIS ( ln11,gi1UIJ'II\S l mullttns do Pé-de-Vl.'nto. e 
no11t1·os ('l'lllll'iOS l' Rlt11n<;Õt'S, d11q11c>ln Bahia. extrnonhnárill, 
q11t• 86 pod,,m slll'gh dn ltfü1g·rnnt;i\o l' elo lm·ompnravel poder 
nlnd01· dn ,lorg,, A mndo, o mesmo QIIE' nos or,,rel'e. em "Os 
Vrlho 11 l\lnrlnht'h·oH" Hqu,,1,, ndon\\'1'l salnfnirlo. nq11élt' im­
mllnvl'I ,, lnl't tvcl 1'lg·1nistn. ti,• 11m:1 bon sorll' lnim11g·ini1\'il. 
rnt'l11Hlv,• no Jógo ,, no mrlo de sáins. ns><lm <·omo n:1qta•l:1 
l'HJH1nlo~11 11m11n1H;ào ,1,, ~en 111n·10 no pôrto dl' Be-km do 
1'1t1·i\ cio "1•11pillln lh' long·o 1·11rso" C'omnndnnlt' Vnsl·n 'llns• 
coso d,, J\ n1g1\u umn, ,•om A ntõnlo Bnldutnn, !l,•11 o 11,,g na. 
pnl rl' 011I rns, n,11 tnwnll' lm·o1ü11ndl\'t'I~. dns m1110n's <'l'H\t;Õ,'s 
d!' Joq.~I' Anin1lo 

I•lm ":l0 Anos tle Lltl'1·nt11n1" fí,lllla l'Stn integral e 
mng·ntfl1•11 ntrnv,1H ,1,, t1,,pnlnwntnH d,• honH'lls li,• lmpn•ns11, 
dl' g1·n nd11M t'Al'rll n1·P~. t' 11t' rwn:•11ulon's. Tlll'~n,n, <lo B1 n~ll t' 

cio l'HI i-nng,,!rn, 11 l'ltlll llll'l nrln, gloi IOHHI\H'l11l' 11\1\1'1'1\nl(', nn 
c1,,,·111 t t'I d,· 1 rfl, tllit•ndas. do t'Hl't il ni .lorg1• Amnfln. ~ 11111,1 
1•1111111111 , 111 111 11!111111\1·1 1111111111,I, dn <til ,,,hlor ,ln 1 ,IL 
J311111 Jll,11l111s. 

Nn , 1'11:11·10 ti,, u1lt ura b1-.1~1le11·.1 o m11ndt.1l. entre o que 
11:1 rtc 111rltw nn lo ,nt1' à lntl'll', l11:1llctJ.tlo du todos os p.liscs. 
, 011Rl 1l11l um i;:ranulo: .n , >.cmpto n \"leia. ,1 u,e10, ,, obra. do 
,tulor do ",\HC tlti C,1stro Al\'t!S" 



Todo mundo os conhece em Maringá Multa gente na região E 
seus nomes Já chegaram bem mais longe através das colunas que 
assinam nos três jornais maringàenses O Jornal Fôlha do Norte e 
A Tribuna. ' 

Onde quer que aconteça uma festa baile, casamento, aniversário, 
ah estarão êles. indefectivelmente .. com a sua caderneta, anotando de• 
talhes e piesenças, para divulgarem no dia seguinte. 

. Dizem que_ são fofoqueiros. As vêzes são. Mas é preciso que 
seJam, porque isso faz parte da arte. Há quem zombe dêles entre­
tanto os meninos prosseguem, porque um colunista social não tem 
complexos e leva a vida com alegria, com elegã.ncia, superpondo-se às 
criticas e achando até mmta graça daqueles que fazem ondas a seu 
respeito. São uns filósofos felizes, que passam muito bem e geral­
mente recebem mais agrados do que se pode imaginar 

l,m dia. por exemplo. Frank Silva conversava em Londrina com 
Paulo Pimentel Chegou uma l01rinha bonita, nem hgou para o Pi• 
mente] e pediu o autógrafo do Frank. 

Pimentel sm-riu. E Frank tirou uma bruta onda de bacana. 

GRAXADO, BRONCAS E BAIANOS 

Vamos conveisar com os rapazes, um por um. Comecemos por 
Pedro Granado Martinez. garotão de 1,80, cabelo bossa, tipo galã de 
cinema francês embora digam que pareça com Tony Perkins. Deixe­
mos que êle mesmo diga sua ficha e sua Mstória: 

Fumo cigarros Hollywood há 10 anos. Já experimentei o tal 
:Minister mas não me adaptei. Nasci em Penápolis, terra paulista. 
Cnei-me e passei a infância (se é que tive) em Tupã, terra dos !ndios 
Tamoyos. Nasci num dia engraçado: 24 de feveieiro de 1940 Por• 
tanto sou muito novinho nara o casamento. Imcie1 meus modestos 
escritos no •·o Jornal de Maringá", naquele bom tempo do Cacique. 
Gaúcho: foi uma ripada no Govêrno do Estado em virtude de o mesm~ 
ter abandonado a constn1ção do Grupo Escolar Oswaldo Cruz. Ah 
só existia um matagal e um monte de tijolos. Logo após a obra se 
fêz e está lá até hoje. Moro na modesta rua Floriano Peixoto n• 947, 
desde quando cheguei a Maringá. Mas minha inauguração com_o co• 
mentarista de sociedade aconteceu quando o Grêmio dos Comerc1ános 
estava em evidência e eu fazia uma coluna só do Grêmio no "O 
Jornal" 

BRONCA COM O SCHIA VONE Foi nesse tempo prnssegue 
Pedro que arrumei minha primeira briga social: Adhemai· Sch1a­
vone, c·oqueluche da época, colunista social de A Tribuna, começou a 
perturbar-me porque eu havia barrado sua entmda na portalia do 
Grêmio. porque éle não quis por pirraça apresen~.ar_ as .. crede~­
c:lals do jomal. Depois disso, entrei em tantas outms f1 tas que Já 
até perdi a conta 

PRJl:SO POR JP Há uma bronca interessante nu vicia do Gm• 
nado. Jl:l" vai c-ontar· 

Já r.stlvP na cadeia / c·omo prêso) Quem dizei não ehegum 
a entrar po,• triia das gn1des. Apenas na delegacia F, quem mandou 
prender-mi' foi S J•:xn. o Dr. João Paulino Viei1n I•'1lho. _lll que fa· 
zendo l{Pntllcza n duas c·ulitibanas, num (lia de lama, subi com meu 
antigo Dauphln<• na 1·alc;nda dos Con elos e Telégnifos r~o! um bnfafn 
danado. Mas " Boi hlnl111 ínten•edeu e tudo a<'abou bem O p!o1 6 
que o prefeito prnn<leu-m,:, pcnsnndo que <•1 n o S--h!avone 

l{AJANAl>A M11H 11 ,•11111•n1·ri 1r11ilH 1111110,➔11 d11 110HHO lrnp11l'lo 
n>lun1 ta é 1•F.ln 1111• ,.,,, 111,s 1 <'J11I 11 1•111 ~pg11id11 

c•,u1 1dPrn a 111111tff 11 J11:i" do 1111uHlo 11q1tl'l11 dt1:, h11l111101-i 11'111 n 
B1.J1ln "• ,1., voll11, uw1ev1 111111l111 op11111111. 11111• nlln foi d11s 11111111 
elogiosas No dtu scgu,nlt o IHJ101l0 11,ou Jlllln lllllllllllo 'llll'!llllll 

! zc1· nUnha nele na I u l 'fclUonem,1s un0n1111u., ,1r, mottlLJ un, 
.uneaçnvam-mc de linchamento Pouc.os no •1'0111v.1m 1 nlio ser us 
colegas de lmpun~a (nem toJos, porque 11111 d~il'S, por sinal mc>u 
amigo, nil.o sei por C!'ll> cnrg.,11 il.'lgua. CJLH 1·1.i VC'l'•lllP 11.1 foguel!·11) 
Mn'< Deus e tii vc!lllo tudo! :\Innd!'i ll••Rlig11r o lo-1, Jn111• 111 tlo c,,sn 
~101 • amea<'nvarn inclusive minha i:iuie. A "E>:(,Jha ,lo No.1ü•" foi quem 
colnborou mais: publicou mela duz!a. de artigos, uns bi u.ndos, outros 

duros escritos por baianos bairristas que - Julgar,1,m ultrnJ.J.d!ll 
maltr~tndos pela minha op1nião Mas os dias se passaram e Já Volte~ 
às paZPs com os baianos, cm compiu:hln ~os q 111ls tenhc comtdo llllllto 
vatapá e bebido o gostoso licor de Jerimum 

CHEFE DE FAMILIA Vejamos outro Indo dn vldn d~ . mõc;o 
!nte!lgente e cheio de pcrsonahdade C'onte par.i nós, Pcclrinho. 

Perdi meu pai há dois anos. Foi ent..!o que senti a responsa. 
bi!ldade de um chefe de famllia Sou contador de profissão e sempr 
\rabn!heí na Transparaná. onde hoje ocupo o c-argo de chefe ele esc,!~ 
tório í procurador l. Estudo na Faculdade Estntlual. d~ Ciências Ero. 
nômlras de Maringá ( 2• ano I Escrevo cm jorn.il ha I anos. Graç111 
ao jornalismo e à Transpnranú, modéstia à parte. g?lguel uma posição 
até mais ou menos de destaque n:i c1dad' posslb1htando-me multas 
regalias que pouco,; têm 

Você não pretende entrar na po!it!r .1, perguntamos E êle 
respondeu· . 

Trés chefes partidários de ~[anngá convidaram-me a ser can. 
didato no último pleito. Não aceitei porque ':ocê snbe, trabalho 0 
dia mtell"O, na hora do almõço escrevo para o Jornal e à noite estou 
na Faculdade. Não entraria eM política pa1a apenas beneficiar-me 
dela. Posso ser útil à coletividade através de outros me10s ao meu 
&lcance 

SUJEITO METIDO Pedro Granado ~[nrtinez acha que muita 
gente o considera antipático e o chama de "suJcito metido", mas acres• 
ccnta que os que o conhecem intimamente não pensam assim. Nós 0 
conhecemos há longo tempo, fizemos ioz nal juntos, freqüentamos 
juntos mmtas festas . naquele bom tempo. é claro. Pedro é um 
bom, que tem cara de esnobe mas que é mais simples do que muita 
gente que o critica. 

VARIAS OPINiôES - Vejamos o que êsse "sujeito metido" acha 
de certa gente importante. 

- Brigitte Ba1dot é uma festa para ns olhos. Como artista é 
falhuta. Elvis Presley canta bem quando e anta mús,c:is sérias Si• 
natra é ótimo Apialdo Rayol também é. Cronin escreve bem Vl:­
tor Hugo, na ficção, é mcomparável. Gosto c!os livros de José de 
Alencar Kennedy f01 uma figura que iamais será esquecida. Co­
nheco o Brasil quase todo Gosto da Bahia .. 

A. A. de A~sb e~cre,e ~ôbrc Granado, Franl, t· Di\unir 

OS DITADORE 
Problemas sentimentaisº Pianos (!e casamentoº .. 
Recuso-me a falar dêles. Isso é ,•oisa que não s~ publica. 

Nem interessa nos leitores 
- Desculpa pai·n e,itar "galho" no futm o? 

Talvez mas não "enche", Assis. 
Pedrinho deu "tchau", entrou na Rural e smn hgeiro. porque 

estava. na hora de uma "pedida impmtante". As vêzes anda de 
Gorcl!m azulão, seu outro C'ntTo. Mas já O temos visto até de trator 
no rentm ela cidade Pnrn êle não há. problema. Começou no O 
Jornal, depois estêve muito tempo em A Tnbuna. voltou para o O 
Jornal. E tem P:·ograma no rádio. Como é que fie arrnnjn tempo 
pm a ludo isso, nao sabemos. Colunista sot•t:t! est:i em tõdns • 

Vamos agora conversar com Fr,mk Silva mô~o de 23 nno!, 
nasc-ido em Limeira ( SP). num dia 25 de ju~llll. hoje sêriaJllente 
pre_orupnilo em rontrolar n ahmenlnção !):11'll ,•ntnr excesso de ~º~í 
lhu a De qualquer fo_rma, " ~1m tipo b,•m apnnhndo, que anda por

1 0 c-x1b11~do uma clegt\nC'!,t bt·ltt\mrn l' ntnun,!o us meninas, embota itl ~ 
o~1 nno digo., l Bem, cteixt•mos isso prn la que co!11mst:1 sne1n~ 
11110 g-ostn d1• p11hli1•idntll' em tór 110 ,,,, IH" 11 ,·omprnmi,i.~ns de ínL•r~ssc 
do l'Ol'1t1;1t11. 

( 'ONT \llll,lST..\ l•'rnnl, S1iv11 t' lt'Cllll'll Clll ,·ontnhilltladc, foi· 
11111" 0 1wln !'o!t•glo Jl.11111:.!11 ti,• lll111lngu. \t11:1ln11•11te, 111L'par11•s0 pnrn 
u vL•Mllbuh1 tl,: D1rc1to. Trabalha l'lll mn•stim_nto e IIIZ J<Jrnalt~ntO 
tlc•. ;oc1.d:-,, para u ~~OLII,\ DO l\"ORTE DO PAHAN,\, 1' 1,1 ~ R4dlO 
Dll UROl.t ~ 11ssln.1 1 cporl.tgcns elegantes nestn revista. 

CO!ITO _l'OllíEÇ'OU P,u,•,·l'•m, ,pw foi Clll lfJ;jfi 0 , 1 7 r,rn_nl<,, 
J.:1n11Ht rno '.1111da magrrln tor.-1,, nlr, vlilo, Cní à H{Jdlo ('ult 1rn "' ,!Ili\ 
1(111' gost111·1,1 liL• Í:IZ('[' O Caz·nel SOC'Í'I daq11elu cmlAAÔrll, r,t,l~\"C O qUr 
queria e logo estava. concorrendo cor:i. Pedro Granado n ,AdheJtlJI 
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.. ~lli\lc qll!' _RI 1111lC'l't11 C'lll Poços de C"nlelaR, 01111<•, d11111ntC' 1111111 fesln ela 1 
mhnb.111 nz ,,do t 111·1smo", fui l'l'<'l'hlclo 1·om npla11so.1 no me nprcs<'n­g1
:'<'n~. 

1
'
0

mo 11111 t!_os m111s brilh1111ll'• 1·ol11nistns ~0C'ial11 cio Pnrnn,i". 
t <'U l!', nrhl'i nqmlo l',ngcrnclo mn~ nprnvl'il l'l p,11 a l 1rnr 11mn ondi­

nh~ dr llll"llllR, A mnio1 l'moçüo, por{-m, foi q11nnclo c~trce1 nn 
'T'\ •C"nrnndos d!' Londnnn. 

nI•]SF.JO GOZADO ll:SSt'S l llJ)AZ('S q111' 1 cpo1 l,1m O SO( IC'l} 
<'O:sl111110111 ll'r umas ldélns l'ng1·nçfülns Vt•Jnm hrm rsta do Frnnk 

O maior nrnzl'r dn mlnhn vtel1t sc1·ú comprnr 11m Impnln úll1mo 
llpo, cll'sfilnr Pl'ln nvcnida Brasil e• dnr uma liombnda no Gordini cio 
G1a11ndo, nrm q11e seja uma lrombncln slmbólirn, só pia h11milhnr 
e rll'pnis ninda lirnr umn nota l'ompnda e ms11llá- lo 'Tome, vrí 
consei·tnr t.'sse negórlo I" 

VoC'(\ tem bina rontra o Granado? 

Q11r nada! ll:le t um dos meus mniorcs 11m1gos, m11s voei' já 
P<'nso11 f!II<.' legal seiia uma trombada nssim? Pnnc1palmt-ntc se, 
no dia st'g111nle, os Jornnis derem a noticia 

S DO SOCIETY 

1 
1 

PH:E<;Fii:Rt:;NCIAS - Frank Silva fuma "mimster'' Vni muito 
ao cinema, pt>gnndo, porém, o filme sempre pela metade: . Diz que 
dançai foi uma das coisas mais simpát1C'as que o homem J'l_ mventou 
Gosta dr poesia de Augusto dos AnJos e de J G. ele ArauJo Jorge 
Aprecia tambc.<m Fagundes Varela e snbe de cor o "Cântico do Cal~ 
vái1o". desde o t<'mpo de gmás10. A<'hn Cn11by um bom cantai_: npcsai 
do tudo o que falam dêle. Ray Charles e P<'pmo de Cn~n sao f~bu­
losos. Mn1-1 ouve Chopin quando sente nC'c·cssldndC' de tr,mqll1hza1 os 
nervos: diz que foi reC"eita médica Afh ma que n mulhC'r 1denl é 
nqueJ 11 qiw t!'m personalidade e cull11rn, p11111 pod(•t s111r-sc bem ':n~ 
qualquei· ambiente, e que seia também slmpnl lcn <' bomtn. sem S<'t 

soflsli!'nda. !•'oi <'envidado para rnlrnr 11·1 polllica, mas llC'hou que 
ainda era m111to c·rdo C"onheCl• 1111111 hon p:11 tr do T3!;11s1I <'. ,·1ve 
!'antando ns belP,ms de Fo,: do Iguaçu. Qunndo fór possl\ rl, Jll, l<'n

0

tln 
C'Onhecer Novn Iorqut> e Las Vegn,1 .Jura q11<', ató l!JIW, ;\!nrmgrí ,n1 
11159nr Londrina ('l'l todos o~ f.entldos. M u1•1 ps1·pnl n (flll' nno o diz 

~or •balrrl~mo, porém po1· sc•nlir isso ulrnvtls d1• 11111u nhsnvuçfio 
n•nllst tc·u. 

C-ASAMJ•:NTO A grnle 
rnlunlstns aorinls !'<'nsnm r!o 

sC'mprr g•>sln ti, snhl'I' n que• il 1111e os 
C't1snnwnto. L:i. \':li II oplniiio fmne ,1 

do 1rninl<: , .1 ,w,·,•ss,dildl' murnl, social ,. 
1,;nl'lll'/1 () c·a11nmr11.o 1·0111:; 1:::';·,h1hzc ;,co116111i1·n111C'Olt•. Qtll'• 

<Tlstfi ln•I r11a111-rn1• n5sim qim i " • ·, s. 'lrr·nm·a <' fcolkld1ulL•. 
)'() (Jlll' IIH'llll flllHIH l'l'l'IIC/1111 lllllll 11111birnle <11 • q; ' 

Alg11~111 0. Vl8lll? 
- Chill . o dl.'pols dizem 

111nf11 1)11(' v:,C'(! (Jlll'I' snbl'r't So 
Tnmbt<m. 

(Jllf' 5011 ('11 li j ofn(Jllf'll'O QtH• 11 

jl\ llve 11111·11111p11? 'flvr. ('ntnporu, 

<J11•• ,1 q11r v111 I' 11rl11, d, sol'), d11d1• <'Ili M 111111! 1 '' 

~1111111 1•,•11Ju1d11, 11111 • 11· ,1,1 f,111 1 d 'li• e rlc ll, u; n ,vo~ 
• 1 1 d ll!IV 1 (OlllO il 11(111/líl, 1, rico.. Is110, (IOl'Úll, '•' í1 llll'lll IIU11111 l' ( li e 

um fcnllmcno ele todo o norte do l'n rnn~ Fl >r 
rcronhec cr q110 os rJ·ibes s:i:i ótimos. os 1i1n-t~rc1 '

11 1~ 0 
~ 0

1
/~

1
~:~r~~• 

" ~11 rr ogrnmnções exC'elcntrs 1-:m Morlni. r Lon,hin pnru, ullr 
mcnlt>, t;mos umn sodcdadc superior li. de 'tlh l 'ls , 1pltn1

8 T•, o que mais? 

í'hegn ronvcrse ngorn com o Dlvnnir que t m 
11 

,1
8 

p 
l'ÍII JHll'I.I nt11r11r o seu indiscreto 1ntcrrogntóno n 

l>l\',\;"ifH {,OST,\ OI•; \TOIU-;;\.\ IH, Ol,IIOS 1.S{ t IWS 

Dizem rp11• nrqte fab11lnso nnito clr, l'or11nt, n
111

tPm prs:1oa3 dl' 
l!l1l:L pnrtr., l111•hrn1v., <lo I'amná f>Ivn1111 Bi nz l'11lm, ( uni pnrnnll.t•ll• 
RP de Londnnn, anele nascP11 no dIn 2S 1lr s~t0nil1111 <1, In1:1 it ct,•. 
r1•111lcnt!' do mineiros prlo lado mnt1 rnn e trm nsc 'Hl~nrin flu1r1hwn

8
c 

~,~ln l_nrlo. patcrnn Seu p111 na ·eu cm r·ordrlto. p rtlnho ele mlnhn 
S/10 I• trléhs. 

I>ivnn11· m_o1 1 cm ;\1aringá há l7 anos, trnb:,lh, rm nrgódoe ,to 
invcsli~ento~ Jtmlo com F'rnnk Sllvl\ e fn;: rohmn pnr 1 ,\ Ti lbu

11
11 d~ 

.Murlngu Bem cotado na socierlndo, ngrnrln prlnr11mlmcnt ns gui ô­
tns, e om u s11n pinta de Tony rurtls e 11q11<'J I lntpall I tõcln e p , tnl 
qrrc f>cu~ lhe deu •·orno lnstrun1Pnto pnrn VC'nc r n, v1d11, 

r,uun:JltA Otvnnlr cstd l'ursnndo ~·, ild.,d d rnrl'lto <le 
Prnmd<"nlc l'n1dcntc Afh mn qrrc se rsper: l 1. 1n1 m e .usns <'riml­
nals p111 u c.xcrrrr nelvocadn nn norte <lo 1'11 ,mi\ ,\I R nf10 pr!!trne 
drtxn1- o Jnrn.illsmo, q11r fnz nor rsportr e puro1 dr mb·11'1lc r• ~ ll!J 

lrnto do idlum:1 f>1;: f•lc riuc n otll'lg11çlln dr 1•s1 •cver RI I l'ol lllll pnrn 
11m pt'thllr·o selrrlon111lo, f1-lo 11entli •Re foi c;ndo n e .'L l 1• mnl e llfll'I'• 
fe1çonr o c•sltlo 1• :i g1<;1mlitk11 "O Jo1nnh~1110 cxplic'n r tmtn 
csrola n1nn1vilhosn" 

Polilkn? 
Só depois que me fonm1r 

C",\SA,:\IJ>;NTO Parn êlc n mLlhcr ldenl pret•l ~,•r morena dr 
olhos csnuos, rnbclos lonJZ'oa e ncgro11 nltn. e•b<'ltn grau le cultur 1 
m111s ou menos elevado dcllcncln mclgn elmplcs compr cn.~lva. ■o• 
brntu<lo que niio i;eja n11torttArta. embo111 tenha pci sonnhdnd Diz 
que tem \'O<'Rçio paru o cnsnmento e que ronst,tu i 1 s I lar II ln 
que ns colsns melhorem. Não quero r lingu11n1uo. pn1<•m me pnrcre 
que na vr11lade, êssc casamento n<'ontecerd d11q11l 11 t1<11 anos. ,lcpol" 
que uma certn mo~enn de olhos l!scuros trrmlnnr os cst•ido :Mus 
deixemos Isso prn la 

SOC"U~OADI<: Eis umn opm.Ao do nosso Dlvan r "A orlr• 
elude norte-pnranàense l'llmmhn no mesmo nlmo tio progre o dn 
região é moderna, clei;ante soflstll;uln Y.'nlla npi'n~s tle•tn!'nr me• 
nos a l'Onthção el'onômtcn das pessoas ,, tlP~l li Jr n• 11s 11~ qu:ili<lncks 
morn1s e mtc.,ledums 

SAO 'rH01L\Z De repentc o rnpnz lnterromp<' pnrn dizer que, 
no JOI nahsmo. n;o pretl'ncle ser eternnmcnll' columsto1-soc-!11l • "Dr­
seJo. mais tarei<' realizar muitas reportngens que , !sem colnbomr l1ll 

solução dos problemas do po\'o, Acho que se•'!. posslvel mclhornr o 
nivel dl' ,·tda dos homens, emborn, ,·orno Sfio Thomnz d Aq,ilno cu 
creia que, no mundo, extstini sempre a <lcsl,::ual:!ndc :.t ~ pod mos 
<'Onseg-inr uma situnçi\o que deixe llc hnvcr pe sons que n!l.o lenham o 
que !'omer, o que vestir onde ap1encler c nncle dorm r 

FICHA GERAL ·vamos resumir Dlvnnlr Br lZ T' Ir SU!lS 
1clé1as, suas opiniõrs, suas prefer nrias. cm pouens p lavras: E t':i~ó­
lico. ,·ai à ;\llssn todos os domingos. fnz a Pis <'n l dos os nn~. r.m 
matfrm dC' nutomówl. g-ostn mesmo ,.. 11" "l'uque" Q),•e ronsld rn nm.ls 
nr:i.t1C'o e mais sóbrio. Fumn clg-nrros ".:'lhnl l!!r I-0 s mpr<' ll 
prC't\•n• \'ictor Hugo, Dant,• <' Jorg,• ,\ n1nclo ;::t poesl.1, gostn el~ 
C"nstrn .\ln•s e .\müjo Jnri::c. niz que C"auhy I ,,1,otn t'rln 11111 IIM 

111a101·C's l':mton•s do P11m,lo s,' ttY,•s~,, 1111111 ('t"t•1••1 tllll111l,, lll,\l!l flr!111•, 
<;nsta tlt• ;\!illtnho, Dnl\·11 cJ,, OliYen·n l' apre, 111 n~ulto 11 grnça d<' Rllt~ 
Pa,·onc Nns homs 1·nlmus, Oll\'l' l'll\sstr1 1 , :,.:~" g,,~ti~ multo ,h 
l'inema nanPar, 11,, rtiz qm' é- s,•mpt'l' b,11p C"onhce Yllr111.., r11,1,11t11~q: 
nrns "o Hio eh• .Tunrtro ,5 s,•mpr<" ,, Ru, ,li' Jnn lrn 11cm l;n1al • , 
pi•eÍ,•i· irá 11111 ,1111 conh,•C'er Pa1is Afirm11 que ,\1 rln 1\ e l.on.lr111n 
6e11\o C'lernunwntc p::n,1lt•bs cm !l<'ll progr ~o· nn•hn. rolo!ls:11!1. •' • 
R••gurn q,1t• lhrohl 111 ~ 11111/ln o ml'lhor ,•olumst, so ! 1 <lo Rnml: pelo 
111CllllS i, O lllll•~ hi'nl infornv1do " 

Q1•11l n nntm· cm0.:i\o de s,m ,1111 
o Rlmples fnto <lt' ,·h·er n11 1101 li' c•o l'nrnn jú i- nn111 <'111 • 

111•1 mnnrntr , uit 
llivnnlt· n!lo ~ d,, m,1ita ronn•rs:i 1• 11!11 pom·o <' P n 111 e 

11 
,,, 

e st11nn cllz r quo ',is (]ll('I C' , ' apri'ndmt •11111la 1\ fazt>r 1'º 5

"· 

0 • 1\ Itn 
11 

" •
1

,,

11

111 1111 n lt·111 

sc·i üo l111mllhn1los ,, os h111111hlt•s • rr o r.._n , , • 1 1; o ;,rnso 
11,, olhos t111nqtlilns, '11"' 8C' sc1_

111
•rt'll''.\

111
,'1~\i:1\'i'~-'.: 1

i:~<'~~;/n•t ;;1,,1nlr ti,• 
r ni-lt• 1111111 nmstnnlc nnt111 ti p01q11, s111 ·,•111 ,·11\'tt· 
11;/lll•lH;lnor. r-:: MP1ll]lrt.~ n llll'SPla l'tli~:l t•'IH1 ht :";~n:'; ·~n:l' n:', \'hln 
llwirn, cxngC'i'ttcl•rnwnl,• g,•11t1I (1111 nwu no •1111' • 

J'Ol'IJIII' 1,•111 t11clo pn1·11 is~o 
1 

,, ... ,i., 11,1110 
ih> l',11·1111.\ 

14• ni P~luo. lt'itotc- «)q "dU1h11ll'í'~ i'H l' 11!, li 'ntc'~ o " nl 
" , • 8 o 1n·1 os, T<:st111111lcm ~ Sl moço •• norq11, '. • o 1~,i..,t~. r.~Cl'í'\',•111 n 

e onipi<• ) ' 1\11111111111 l \'1111 ,\lm·t111tnt 1111v ln. ,h o I nr liso nh11•l 
hl tr.111 elo rol11h11nn CIP 1111 ir I t> IJl 

n,nt<• <lo n1 o ir o. 



,\r) 1lt- 1.1nm n:i,1·1•11 pnl'ln !'Ili '111111~, 11111111 1!1• 11111 i:1·nt,, qne 
l' t ·t r n < 0111 u m•a,làn, a ,nrlu 1•nr tntln ... º"" IJ1,tr11111,·11t,i-, 11 11 ·, tl 

rlrnrn,t1ind11 [:. prm 1wn~iín. 
C nl11wln da J.!,"'.nU, ,-. , iuliin nntt·, ti tu,lo, 1·111 pt'nn;tn"nl, 

~t'fl'llllh\ ~ 11nt11rr1.n. 
( nl:udo ,11· t·utturn, .-, 01111 a , lnhnu, 1111.anlln u n1onw1Ho 1\ ti.• 

h1,o. 11.. .... ~ rn, ,uhl1111t· .... un,t·, ,,n,nht·nlt•. 

, ( ,1h,wl11 , lhrnnh'. 1 a, ,,. pl1111n 1 111 111111 1l1• C hnpln rt'\ nludn­
nnrln, 1111r1ul11 ,1• 1•,111u•nl11 1~ ri pkn n , lnll nln h.1!11l11 11, 11111•1 

111nm l111l11111tl\ 1•1. 
C11h111•lo 1ll•ng-o,11, tnrnn ·•t• lhwla 1111,,ncln , 1' , rlan~"'', rt,,n, 

o l'll"llrlnhn,. 
Cnhodn rnnutnllro, 1u1 tp111pn ,tt• n1fu,.• 1 tnl •n,ufnn•• hntiuln 

11111111do ~1• h1,plnl\ n nnh:1111111 l111p,•lnn,:i nwri-11,1. 
C'nh111'111 pnlllh-11, lr111 n r,trhh·nrln th• 11111 darlm 1111.uuln fnla 

l'll\ t·o111tl'lu l. '-P ul~ul•1n lht 1 pi-- ,1 no-.. l nln, r11"-IJU1tdt• rntu uni:\ 
t•~purr1111uula ruJatlu tlt• t11r11l 11• ,, 11l11th> mulln, , i111•, 11 tr 11, nur 
til• 11111 tn111h11r h- ~lll'Trn. 

F'ILO_SOFANDO "E11ro11tro J)c118 r·m rada parli­
ru!or1dod<_ das mrnha,~ plantas, rm rndo pctaln dn,~ 
m111hos flores, cm rado cstrêla do céll", d1.:: 0 poda, fi­
losofando cnin· ns folhagens, alheio o tllrlo rn1 torno • 

• \ l·'A ~111,1.\ 1-• a lnqn 1 ~ lnnanl1 \1, 

ctro T .. tm:1 prn(f"PJ!õnr pm·t,, jm 111\lbiln ti n~n 

1 o , 1·1 r-nrltH· 111·11~ , ntnrln clt' M:u ln~H, t' 

schtf'tutln t)Ot..'l \ q\111 n11t Jl'\1 'l llH/4('1'1 I'~ .. 

l"llht~u 111u "~t.: rnto I rit l dn r\d:uiP mhH•l-
1a d,--. ~i\o ~lhn~t1f\o do Pn1 tb~n ·t ('hd• 
carn ,Jus Uuynólw... Cnnw Pit' nl\n lrn~ln"~P 
nMC't't num •pu1ot~n'", o 1't1E-ttnn 1u-·hou d11 

I1i.zc1 e,•u h1T~O , nfeltudn 1h1 111ng11úlh1!4'º 

St·U pnl, .Jnl\o 1,:111) cl10 dP Lima ,·nplll\n 
dn \"••llu1 <:uurcl 1 N1l\l1 rntl, 1'111 rl1"lssrs ho• 
11wHfl r·nt 11siium1:11ln~ 111•10 q\11 1 hi"1 d,, hl'lo 1111 

\ldll o !11·111h11l l\ t ~r,,1 te lltf'11i1\n!4 llnnu 
~''º' la Ali 11\111 u1ft, 1 rlf' At~ gt1stn,H tJ,, ílt'ltt>S 

P suu r 1Bn ••11, 1rn111 ,•spt'•d11 dt1 llhn r1·1-cn1h 

do ju1d111s por todo111 os lncl•JM. Q11nl1n ri 
lhott T ·11111'1tod111. q1111 lmjt , ln' 1 111 H1 :ud 
11 

1 
1 JtJP~t I t' •'111 t li nd 1s , 011l11•rt't1tln tmlns 

111.1 fl,l'~r rlt•S d t t }1 l Ih ld 1dt1 t1 tl•I flf4h"11 11111 • 

1 UI li ~,011 \llg'Olll )ll'lllllllll'f'P llw'111in, Jno' 
E1 \ gdtn pollJ.'.!lolu. 11101 'l , m Jll'lo 1 lm lr.011\1

11 

t u111 d118 ,uuiB 11•1um1111ln• pn1h s~n• t s f11
1 

l'L1l ,ru(ei ,111 Mi11tl!t <:1•1 li" , p11•!1.lot1 '1"' 
11 ufl J1 &§4'1'\lr P lltJ , t1 J•;p:turln , 01111, p1nl11fJ• 

1K' 1 111 p1 t1.,1 (IP J;;11,HIIII, ,,;)) 11• .. \d, lllf flll 

l llfll'l 81' 1· 111•11 ulOI pcH'lll :111\"'lll d t 

trt, n I cliz1 111 q11~ , 1111119 pnl'ln 1111" dn q111
1 

At y o 11111b1 1t 11 ,,1111 t , doJI 11111A11 

1 tjlll t f 111)011 J1 d 1,t 1 

( o JIII t IJ nilfio J7 tl1 

IJIZ fli ql11 IHI • 111 t~rJ 

p1ov111'(.HI a J•t1r1111 (11 J·I 

11 t li 1111111 tli 1 111• 

l'il 1111111 d•• 1'111 

, .xplo~I\ ,11111 111 ,, q1111 

OL 111/lH IH 11 • 1111\1~ 

IIIH •ll' fU'U t•X 1 l l t 
h11t1011 no <;1u1 u I·. ,,1lu1 r, 111111 J.; 111111~, 

al11d' 1, \}J\1 j llfll 1t,,du 1)1 IIU' pdlll• Hü 
}) , r, ÓHI 1) J,, polfllllll, 1111'IIJI 11ft11 1hl11 

<h.i,, •Quurn1t, , ~1111111 l>l~lu Ili• 11li1 1 

Jrol um 11 .. 011oh•I l1d1n•, 1l1 f1utr. dl 

• hi< ,rn ,10 1>1 Plo1 td11111 B, 111 ~A1.. 111,',dlc1J 

htlJ• ~(ril I ,l(l P t leu 1,; 111l11 d1 IKO\U 1111 

J _1_1, • tnnhna 1lo 111 111111 •~ dn ht 1'11 ■ 
ttlulunu, ,t lldu11tl11 l,111 

1,1 1JII ttlP, 11,u. I IIIIJl9 d1 1 IIHIII I pn1u 1'11 

111 f11 JJt:1 • \ ll d1 1 \~liO) p/lll 

11 unt:lhr 111 11 ,t. , , 11 I• , ,,111 11111 11u11I 

th J lll'f IH li& 1 1 1 
l•vl ,m ,u11u1 um • 1111 11 ,u,t., d11 1111 r !.!, 

( ,,,1 polHt N~11,1 t1\1 11,IJIII Nwl 

1 1 1• 1I fll I ü IHll!JII( flJ 111111 lltl qu.1d1 1 ili 

1 • Jll 11111111 1 1111 Ili 1 0111 li 1 1 1 

1 , prn •111h111 1 1 11d1 1111 

e >mit ,. ti, , 1 l J 1 1 1 ht , ,1 
1 ,1 ,r J' 1, •1r 111 1 

111t1 h 1111111 

l I oi! I ~ 1 1 • li 
I• con u u 
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N\IIH I f1,1 h '111 110 l\lll hol nH\!11 fl'l t. ttl\• 

1wn.n ll11 ("'•11lo dP \,li:\ 1 lUl.;tl~ t1h11 i'\!t 

N\1!\~ 1WI lltl" t'llll\llrltl.l!I 

'l'111·111hwu n A. IH1\>tfr, \'lllll Hi ~'""~ 1 J1\ ti , 

í111t1t1!-ln l'llllltl p1wl11 

mtnhm'ttlarln ,\\t~t' da , lh1 m:,,\, dP mt'~'' 
f~lt- la ronll\1Hh1 qm• n, -.-o:,, m' ,!'li\11 ,-,,ntt'\:t'\I 

'\ nnmol"\1 1ll1\H'll\ 11uP , lrln n .-,,.- !l\l!\ 1•!11.pl'\~1 

nnnn llPll'lll\. la llt1.1•1 1tm' rol um 1rn-
m01 ·Hln mulln rir! q\l111uh1 t\ p11\JH ht n,,n, 
l l1•lp11:t 1wdh1 ·1p111 \t' p:11 a lll•t'I 

nu1 ·11tt ,, o~ !-lt'I~ ,,m,~ d,· 1wsq,, 1uuu,,,,,, 
t11'1 lPn' mnt~ unm p,11çfü1 1h• 11:111w1mla<11 
J•'nl n fOll!l\ll~tJ\cltll 11\ 11~ Íllll\tl!'lll 11:\ ln' 

Cnt:· ·1 mt1lln n11lt1thl .111,rm ,sh1 ll11. tnl 

lnt ,ln~ \ t'I MUI tl\lt' ·11111 \\ tm th h1\,• 1 nn h,\ 
t"l 11,1 t'lda1l1.1

1 
m111 r1111n 1', ~1•11ll't'B1nl11 ,, ht·m 

f11l11til11 11Al1 111ult>rli1 N.1•1 1h1 ,,utrn fl11m,1 

Tnntu q\11\ 1wd!I t111 d,1, ,,, tt,u Juhln, , tltl\ 1, 
!IHII .h\ l'l/l p111ít 1~triOI t '\11!'-l .!I l\1lll:-:i \il"ll\,\* 

1-11 111111 Pnna l l1•h 11:l p:ll ·\ t1 .1 .1'1 1w nntthlt' 
11111111 n l'llho~ 1\lr\th \rh'tH l':1uln HulH n~. 
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LIMA: 

Lider que se reencontra 
do ... durrrlr C'nto dt li:• u , spii lto " du 

1 nonnr rx1~f'1 itncln ,ulqull htn ('111 clnqf\Pnln 
nt1s d"' ,·,da gltnrln f•"-te:PS VC'rSo~ rstüo 

• nf• ix·1rlM1 11um ,·olunw in1 dito .. f"n·pú~~ 
t ulM- (' Ahn1 nrla~.. qtJ,"1 A1 r dP Lima 
puhll<-nrl\. hn•vt·mPnl~ 

~e o n1eu t 011tn (1 fl r'snn. 
0 1 F$"!'HH Pl r-ft: 9~01' dr,clt- 08 18 nnos 

de ldatll nunca ffi'lb dt lxou dr t·n~tnnr r 
(, l10J" un1 d ris mnla t·fldE·ntP9 Jll off'~s6r(lM 

d Porh1'n!ft!4 f'lll Marlngl\ <'Om umn cartrir•1 
no C'olf,;lo l-:$lnrlunl Gnst~n Vldlgnl 

O ~urlr. > entretanto. ~ •1u1· At, ele• I.hnn 
tem um t~tllo nm1lo ong-innl 1mra dur aun~ 
aul 1t11 Ens\nn 1=1.t>m e msar o aluno, Jlorc1uc• 
t, mprra n8 1içõcs dl' gr,11náUr.a e- ItlrrnluriL 

:, C'Tolucõf' ,h t~ptrlto multo ~lmpfttlrnA 
f'I nl ~s );fio f. exntumrint~. um g-n1m{Lllro. 
Prrfrr<" to órar <tn M·1dt·nrhl n lH'lf'Z'l c!o 
Idioma e- r ro,·oc:tr no nluno o rntu~lmtmo 
Pf'l H1.P lilí"·nina TPm--11 n impn•f1R:1o de 
J1ue lntlmnmcnte- P~tá maudnndo :'H~ favns 
o m can smo ln~ pirlo eh nnú1lsr dntútlcn f' 

1c ja• do qu ~f'U! '1l8'"tpulos cnrost<'m df' 
lado a~ ,lrflnlçót"s la pala\ ru. pnra c·olorui­
nn iug-nr d ·ut deí•nlçõf'l.8 o \·rrda lelro Ht'n­
t1do do pala\ ra 

De nad"l vale aUht'r fllH• lua ( ci:uhslan 
Uva, ,.iu:1ndo o qur• importa (, f'XJH•rimc•ntor o 
t'-(r-Jto qu<' rs 1 pnlavr 1 hw rxr1 e,, f•m noMF 'L 
nlma 

Cada aluno /< um nrnt~o r um mJmlrador 
Tõdn nula f• umn r, st9 E Ary rrvPlii o 

A primeira prrr,rup0<;ão do Juoff•Aeor dPVf' 
s,.r a "'o conqu11t.n.r a slmrmt111 d 1 dosar 
Fdtc, l8JtO. vnJ tudo multo 1,,,m 

GLOSTORA - Illi um Pf!l•fitllo muilo ln 
t ress:antP. na ,·Jdn <J,, nose-0 i,o,•t11 r qtH' 

nlio pod"r1amos omitir 111•stn rt'JJOJ lnYí•m 
F>i ainda <·m Minne G<·nilfll, 11urn·1 n·u'\lin 
a~ bnncártos, l"rn u, ln 1Jorl1.<J11t,• qun11clo 
Arv de Lima, dUl!IIJffl tJUI dl!-ft·1JfJ4(J tL l()(lo 
IMt.:tntf"' tntrrTomptd<J 111,1- d1•llr:inf,.s '1J1lnu­

llO■, d• p 

O• bancários lcv1.1m urna vld:i tiw mlflf 
ri,fJ qu,- não ttm ,, dJn•ltt, m u1 <J,, rom­
rnr t:"Jo,rtor paro usur ,,,,. t· llwlo. 

J?.h qu, J. aJW /•p,,co. 1•r11 fundrmflrJ(J dn 
bar: o , um dos Hde,~s ,111 , Jni , m MlnnN, 
fJr .. ,u hat1zodo , (JmfJ Arv nJ1J1-:ton1' N n•• 

t~ do fáhrtc u dt-SM• J•ro<Juto. um11 ,·ulxn 
,)t" ,cloJl1c.,N1, 'fUC v, lfJ grn111JI Ir 11 ,.J,,un.nC'!n 
dt> u pr-nt, ado dunwt, muJI ,, t ,-rnp,,. 

O Sl'J•F,H8Tlí'ff1S<1 V1d, 11 1" 11ll r•1J11 

, r.sar t"ólU (f!S( IH)IIJl' JI ,,,,,,,' IISBUJJffJI H() 

J;,r<'n&lUnll• 

Jlff', ·1roTRRAPIA "(iu<' 

11,Jr;;a fJ1'111f f-1.I f{I/J.~ d<po18 

<1, u 11111 ,.,, ,1111a II lt11 políl 1c" 

f'1tl <OU t1UUlfflf.J;, /1111/0 .,·i11qa 

111( 11/0!" J~• 8<J/IU1lffo i,'l/'/1 (ÍI 

sal,a/0
1 

uj< 1/11 o 111,fíiu d1 1•0 

lum<., Pº"'"' "11 111úsw11 d1 r1 

rr ral1ln·11d11 1111m /11111 t/1 

I! rmfmu/o J" Ili "' 11111 

Ahnn p 'lladn.. Orn ~" PXi~lP' 

Gnr'lnt, ']Uf' já. trvr ront:'1lo rom rllvPr&a!!i 
nlm:1!'\ 1wnndn.'4, riuf"- Já ronv,.,rsou rom aB­

omh1 nçií.o " ron1 ·1 hl11tórln.., cJ,, nrrí'plAr os 
rnhrlos. Um clln fnrrmoR outrn. rr-portni;em 
só para 1epf'llr 08"'18 hlatórlnii 

Ary f npei:ndo às lrnrllçõea. arredltn em 
benzlçilo" , tem mnnlrt de obedecer à lun. 

''fJUP Influi m<'~mo n('s1m. quPstilo clr plnnln~ 
e pdxea" 

O PESCADOR Dred<' prqurno. sC'U í'n• 
lrf'trnlmr·nlo punrlpal tt·m Rido n ruçn e a 
Pf!~C'l No ll mpo d<' m1·nlno, r'lc::nvn ntf. ne 
gnllnhnR~dC'-nngoln dos , tzlnho:1, qun.ndo não 
llnhn outro nlvo porn eufl esplngnrdri 

E nlll(h hoje com 50 nnos nlngu~m o 
rnrnntl'a n'l rlclrtd<'. nos fins dr vr,m1nu 

T< m um ,:rrupo clt• prsr.:Ldorr!il r vol parri oi 
l'inrhos próximos lunçur o~ R<'US: lnínlhPl!I 
anzóis Pnri1 mrx<'r rom o~ arlverRl\rlos po­
lttlros. nflnnn qtH· BC" e,:ittí. rspt•rlilliz:rndo rm 

P<'RC'II' lnmhnrls 

O POL!TIC'O Ai l' <1,, Lima. uutor do 
Bino O. M 11 tni.:t'l. <·n11Rld1,u1clo por [41'1 12fi~61l 

rldnclllo M irlng1u n~f' o vt'rf•1ulor qu<' (t•m 
lruhnlhnr mullo, rolHH'A'Ulu hnlt•r n rrro1dt 
nr1~ últimas rklç1)r~ f'll1 Marlngó. i\o ro 
mrr,ou fl(I hoJ<' n fuzN· pnHllc-'t Brl.c:urnto 
r- xlngilo, C'-ntrou nn UDN d1 ::Mlnns qunndn 
ertlu n dltncluru r rol cun<lldnto n <lrput1,do 
por Sito St•hnstliio do Pnrnlso T, n qu·1tro 
mil MC'l~rc•nloR r nüo Rfli ou mto~ \Dlo drr 
miou polltlroa mlllo1u\rlos (M, lutou srm 
rHnlwlro). fnlou o dlltbo conlrn n dllndurn 
mnA nno pô<.11 por Clll<'~l{'Sr!'( Ô(' lrg-rncln !\f'r 
1•lr·llo ffllrou pl'ln1C"lro suplf'nl(' 1.\ ~Nt nome 
nnou hmoHo nn l111p11-mm mltwln 

Vindo pnrlL M11rlng"l\ cl\Hll:\(do ('0111 mult·1~ 
rwupa<.;,;c•H V('ndo OM íllho!'I ( rr~rrrom g-t'nn• 
rl1•H 1•11RponH11hllldndoR n ,,nrn·11tni clrclcllu 
n 1, 0l1w1 RI u C'RJIIJ llo poltt lt o, vlndo o co­
ml'<;111 luclo til' nf>vo 11,-corn qur o~ lllho~ 
r rttno lncl1•1H-nd1•nt11H t' M\111 , ld,1 qu·1!-tt· mnn~n 
p1 lo 1t1111H1H ,..,,rn g1 ·111d11Rp I ohl1·mn~ Unnn-

1 Pil'OH. 
1t,, n111P<l0U 111111l1or do qu,, Mn ptóprlo t·~­

JH•J 'l\'n l"oi u. vor. mnlK dlHrulldn durnnll' 
n c·1u11111111l111 Ah• lu h11lnrl11a rontm Jní\o 
Pnull11n J1Jl").;'rt1-ftt• folf.r111ltrnwnl('. f.J o llllt.u­
'11 NIIIL bllllCfl(hL llll tl0\-11 ~i\nmro C' OR nml~o~ 
J(L o l11tH;11111111 t·11tHlldnto n. th,pulntln t•sln<hrnl 

111•1•1 lJDN 
JO o twnhnr ,til JH\rtl l'HHll. ml'Hln'" 
lJli.al <1 0H10 bo111 111l11t'\ro1 dnu um boi 

JIHl'tl un.o 1·11t1 'ti" 111l lt1tn, llll\!i llt'J)l)IH (l\h' 

, Htnu w•lll dou uum holudn pnrn nnu N-Hlt 

CHICO MINEIRO - A casa do poeta 
é uma festa de poesia, com o corre• 
corre de seus netinhos, u sublimidade 
das flôres e a constante algazarra da 
passarada. "Chico Mmeiro", pássaro• 
prêto muito sem-vergonha, salta do po­
leiro para que Ary lhe faça cafuné no 

topete. 

'' t pot·sla (' a l1uuu.nyon un1vcraal dn! cora• 
rõt·su. dí.:: o ljJ"a>1df .. tr, E pareco que o 
'' louro-'-' tntcndfl ,ll-'ViO també1n t lhe /a;. ao 
Jlt1-do-out•ido, 1un corh,rho ur,ro 11101.1 ou 
mrnos importantfl ~ o que si pf"rrrb< l(JJdtJ 

o, <>lhos riu poeta 



MATO 

GROSSO 

VIAGENS 

E CONHECIMENTO 

HISTóRICO 

SÃO 

PAU LO 

CATARINA 

O mapa mostra a rota seguida por Ãlvar 
Nunez Cabeza de Vaca, na viagem da Ilha 

de São Francisco até Assunção. 

O DESCOBRIMENTO 
DO NORTE , 
DO PARANA 

Por Eugênio LARIONOFF 
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t nh \1 j11do pcln Am rica do Si.,I, propor 
~ • .lo m l''l 1..ul .Jndc lnll'le>ct11nl pelo 
(l 1m~ .i> C- nlir. ntc Nll..> tenho sido 

o L ntr tio, tenho flcaJo constantemente 
episód1r fantruatltos e rorrirmucos, mas 

tc.:m;p as. das grandes dvfüznçõE , q,1e> prcc e­
=q stllS. 1..>mc, as do1; Incas e dcs .\ztecas. e 

r.• nor~ n e! "• e- q.1c d•nantc mt··nns floresciam 
< do Paclf1cc li: mister longamrntc pniar cm 

à Porta do Sol em Tinh 1annco parn med,tar sóbre a 
fc te histórta dtstes po, oa, e ;13os templos e cidades cm 
nunas rom seus rico, achados arqut'ológlcos, bem ntcstnm 0 
desen,oh"imcnto de sua e 1ltura ht'liolltlcn que pode ser 
C"MFru-ada à do nntig-o Egito :.\Iai, ainda é fascinante a 
hlStõria da C'onqut<ta, de~tacando-sP a do ;\léxko e do Peru 
Xcm n;rnos o é a lu"1:6Iia dos de!-cobtimentos, entre os quais 
o mais f=tá..<;ttco e o mais lncri,·eI foi o do tio Amazonas 
por Gonzalo Pízarro e da pnme1ra navegação feita no 'Ri~ 
:Mar", por Francisco de Orellana. Quanto à história mrus 
re nte b:ista '\i~.tar os <!nmpos de batalha no Paraguai pai a 
=~tir tôda a sua mtens1dade dramática, comparando se·,s 
cpL'<6d.os com os da• guerrns pérsicas da Grécia antiga. 

PIOXEIROS 

O tcrr,tóno que hoJe é ocupado pelo Estado do Paraná. 
tamblm teve epl.S6dios no seu desC'obnmenlo. onde aparecem 
CO!lqUistadores do mesmo pulso de, ferro daqueles que nos 
começos do século 21..'\"T tob iram-se de glória, conquistando 
J\3.nl as Coroa., de Portugal e Espanha os Imensos terntórios 
l'l' X ÕV') l\I un do 

O pnmeiro descobridor do território, que hoje é o Estado 
do Pa.õ.ná.. e das cataratas da Foz do Iguaçu foi o português. 
Aleixo Garcia. Esta figura lendária. por seus feitos, em 
nada é inferior aos mais audazes e românticos cavalheiros de 
C~ que buscaYam riquezas, aventuras e glórias nas 
te:?TaS Americanas. Aleixo Garcia faz parte do séquito de 
Jaa.n Diáz de Solis, que em três caravelas navega da Espa­
nha para a América do Sul, descobrindo, em vésperas do ano 
IIÕvo de 1516. a baía da Guanabara, a qual êle nomeia Rio de 
.Janeiro. pensando ter descoberto o estuário de um grande 
no Navega mais para o sul e descobre outro estuário, po­
rém imenso e de águas barrentas, que hoje se chama Rio da 
Prata Xas cos!:as do 1.Tr.,guai de hoje, éste famoso nave­
,cador e descob:idor encontra a morte nas mãos dos indios 
Charúa. q-.ie comem-no. Após a morte de Solis, dois navios 
retornam ã. Espanha, porém o terceiro, onde está o português, 
Aleixo Garcta sossobra nas costas da Ilha de Santa Catarina, 
no local pm que hoje se situa a cidade de Florianópolis. Sal­
vam-se éle e mais 17 tripulantes, que passam a residir nesta 
IIha, •.mde Aleixo aprende a Jingua Guarani. 

DO LITORAL AO ~RIO DOS INCAS 

C-Omeça, agora, uma das mais audazes aventuras da 
Con,;ruist.a e do Descobrimento. Em 1524. com alguns poucos 
rompa.."lhelros, Aleixo penetra no território desconhecido, que 
ho}e ? o Estado do Paraná e indo sempre para o Oeste 
d"15cobre 8J5 cataratas da Foz do Iguaçu. Desta maneira 
;;<"la urlmi:lra vez. neste ambiente majestoso de grandes que­
das cíe água. ,pe levantam para o céu sua espuma branca e 
provr,,:;am t•emores nas terras adjaeentes, surge um homem 
bran' o vindo daJ! terras Jr,nglnquas do além mar. Aleixo 
cruza o çaw:lalr,so rio Paraná " <ie cmbrl'nha no território 
de terra roxa e de vegetação r•xuberante, que hoje qe chama 
Paraguai lnrfo at-" o rio dr, mesmo nome, mais ou menos 
r,erto do J.ig-ar r,nde atuaJm,,ntP l!e :u·ha a r-ldade de Assun­
r;ão. Ali élr:: r·r,nr·,;be o auda, f()SO plano de invadir o grande 
Tmpf.rfo dos Incas, para ge apoderar do ouro e da prata, que 
,ew,---t,em a. su~ cidades. Para i:ste fim eonsegue a ajuda 
dP. 2 000 g errclros Guarnnls e r·r,m f•stP exf.rMto atravessa 
tr,t.lr, ,, Char·o. alcança OIS And<!s r, saqueia as rldades que 
, num• •a nr, 'iP 1 r:amínho. Tudo Isto tc,m lugar antes quP 
J<'ranc-fsr·o PizP rr') tl'nha apo11ado nas r:ostas do PP1·11. Huav 
na Cápae ,, r n r,cradQr dos Jncaf!. r·r,m sr•u podProso r>xilrclto 
enfrenta º" ,nva;;;ores e o faz rctrr,r·eder. J;i Aleixo Garcia 

Nl' 

~em em ~l''J podei um tesoUJo cm ou10 e pra• L<,m,1100 aos 
n.as I,eso,ve 1egressar. Po1ém a morte o e pc a n<, lnó 

pito Cha• > E nssas.:.nnao pelos i;~ •11 própti JS aJJndo■ lnd.os 
e O paradeuo do seu tl'souro passa a constituir ,1m mlaléuo 
e um t.-11' L para espet 1laçõe,. nos !- 1los vlnrlo;..rc, 

A \'EZ DO NORTE DO J>ATIA..L'lA 

Passam uns 15 anos e ehega a vez do nortt' do Paraná 
11cr descoberto. Outro k,to empolgante• No dia 2 d,. no­
~emb,o de 1510 deixa a Espanha uma exped,ção de 5 ~ara­
\Clas com 100 homens bem rumados e 46 cavalos coman­
dar.los ~~r Alv~,- Núfíez C:ibeza de Vaca, já notável 

0

por suas 
façanhas na 1' lónda, no Texas e no JI.IéXico. Ao cnbo de 5 
meses de navegação, duração comum para aquela época 
chegam à Hha de Santa Catanna. no drn 29 de ma.rço d~ 
1941 Aqm n expedição se divide HO homens seguem com 
ns "ª;:':'elas para o Rio da Prata e Assunção, enquanto Al­
, ar Nunez Cabcza de Vaca com 250 homens e 26 cavalos em­
preende a gi·ande viagem, a pé, para Assunção, no dia 2 de 
novembro de 1541. Êle não deseja seguir a rota de Aleixo 
Garcia para Assunção. Prefere trilhar os caminhos conhe­
cidos pelos indios durante séculos, ou talvez mllênios até 
descobrir o norte do atual Estado do Paraná. Para tal fim 
desembarca na costa do continente, no lugar de JoinvUle de 
hoJe,_ e segue p_ara as nascentes do rio Iguaçu, às quais chega 
depois de 27 dias de marcha. Ali se encontra com um índio 
chamado Miguel, o qual se prontifica a guiá-los até Assunção. 

Assim Cabeza de Vaca com seus 250 homens se embre­
nha nas intermináveis matas virgens, na época de maior calor 
e das grandes chuvas, enfrentando o ambiente hostil da natu­
reza desta região. O tratamento humano e amigável que 
êle dispensa aos indios faz com que os espanhóis sejam rece­
bidos como amigos em cada aldeia e fartamente alimentados 
Éle anexa as terras descobertas à Coroa da Espanha, mas 
não fala nada aos indios a éste respeito, para não despertar 
mêdo e animosidade Cura-os das enfermidades, e a sua fa­
ma como curandeiro e como um homem da palavra ínque­
brantável, corre célere entre os indios adiante. Certa vez 
não encontram meios para obter alimentos, encontram, po­
rém. um enxame de grossas lagartas. as quais comem, fri­
tando-as em sua própria gordura 

FIM DA GRANDE A VENTURA 

E' preciso dar asas à imaginação para vê-los caminhar 
por picadas através das frondosas matas que totalmente 
cobrem as terras de hoje chamado Norte do Paraná Pou­
cos raios do sol conseguem atravessar a densa folhagem 
dos gigantes arvoredos, onde a atmosfera é quente e impreg­
nada de humidade, e o silêncio é total, salvo o zumbido de 
insetos e os sons ocasionais de sua rica fauna. ~les cami­
nham sempre. Os cavalheiros envergam suas peças de ar­
madura, os arcabuzeiros e besteiros vestem "escaupil", to­
dos tem à cintura as incomparáveis espadas de fino aço da 
Castilha Atravessam o rio Tibagi, seguem pelo vale do 
Ivai. atravessam o rio dêste nome, e descem para o rio 
Piquiri, Finalmente atingem o rio Paraná. a 25> latitude sul, 
onde encontram prósperas aldeias de índios, os quais culti­
vam terra e possuem aves e animais domesticados Descan­
sam por algum tempo nestas terras de abundànC'ia que lhes 
parecem um verdadeiro paraíso. e depois prosse~em a sua 
marcha para as Cataratas da Foz do Iguaçu. No rio Pa­
raná, no ponto onde hoje está a cidade de Foz do Iguaçu, 
encontram os guerreiros Guaranis, pintados para g'Uerra e 
reunidos para barrar-lhes a passagem através do rio Po­
rém o profundo conhecimento por Cabeza ue Vaca, da 
mentalidade dos índios. e a fama de um homem de bem que 
o precede, evitam no último momento. a luta feroz entre os 
Espanhoís e os Guaranis, e por meio de negociação êle e se!..s 
homens conseguem atravessar em balsas e canoas o caude­
loso rio. 

No dia 9 de Março ele 1542, Alvar Núiiez Cabeza de 
Vaca r seus companheiros entram em Assunção no melo de 
multo regosljo da população pelo término feliz desta memo­
rável jonmcla, 

Impressos a Côres - Copiativos e Carbonados 
Fábnca de Carimbos de Borracha 

Serviços em Alto Relêvo 

Avenida São Paulo, 367 
Telofone: 1021 

Caixa Postal, 924 
Maringá - Paraná 
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AQUI O C'OllIEJÇO E do comê('o partirá a mm·cha proqrcssistrr ,w dircç<io elo infinito. As crianças q1le brincam agora na8 
ruas descalça,, de Ca.sfclo Branco formam a prmicfra qcração yemtlnamcnte local. Dentro de mní., 1tly1rn., mros. essas nu1., 
.sci-cío cobertas d<' asfalto. hat•crá escolas. muitas escolas, boa cncryia elétrica, indústria, comércio. Ca8telo Brr111co, como tô­
dns n,s .~un, companheiras do norte do Paraná, será mna grande cidadr rcprcsentanclo permanente condte ao homem que clc-

sc;a trabalhar e t cuccr Aqni começa o f1ti1iro E o fnt1tro há-ele ser esplendoroso. 

Castelo Branco já 
Município no 

r 

e nome 
Paraná 

de 

QUINZE l\IIL pessoas vivem hoje nu­
ma área de nove quilômetros quadra­
dos que formam o municipio de Castelo 
Branco a mais jovem comunidade mu­
nicipal brasileira. 

Lucidio Bandeira Chaves, serventuá­
rio de Justiça, foi o semeador da idéia, 
que o deputado Mlran Plrlh levou à As­
sembléia Legislativa, conseguindo rápi­
da aprovação 

No dia 15 de dezembro de 1964, o 
governador Ney Braga assinava a lei 
que transformava a então vila de Iro! 
em sede do municiplo de Castelo Bran­
co, desmembrado dos munJcipios de No­
va Esperança, São Jorge, Floral e Man­
daguaçu 

A primeira vista. a cidade nos dá a 
impressão de que seja apenas uma pa­
rada de ônibus. No enlanto, gira ah 
denlro dinheiro grosso, resultante da 
grande produção agricola que emoldura 

o pequeno povoado. E foi justamente 
com base nessa riqueza que os lideres 
do movimento emancipacionista se ins­
piraram e conseguiram c1 iar um nôvo 
municipio no norte do Paraná. 

Ocorre ainda que o povo ah é de um 
bair1ismo empolgante e tôdas as famí 
lias estão dispostas a colaborar na or­
ganização da cidade, a fim de que, den­
tro de muito pouco tempo, Castelo Bran­
co seja um conjunto urbano à altma de 
seu nome. 

Esta Revista, que tem a honra de ser 
a primeira a mostrar ao Brasil a jovem 
cidade paranàense, estêve em Castelo 
Branco no dia 16 de dezembro e assistiu 
às comemorações pela criação do muni­
ciplo. Foi uma festa bonita e bastante 
significativa e esta reportagem tem o 
sentido de marcar o primeiro capitulo 
da Hlst61la dessa simpática e hospita­
leira comunidade. 

d ·l • "/ I L'('S • o Dr J]m·olclo 00.,111 TR "'8 APOIOS O v1·rrador Lucfdto B1111 1 111 u 11 , . 
,., prrfcrlo Pedro Artur Pinto Jui- de Dirctlo da Comarca <11· No1,a JdNJJ<'l"1111{' 11, o a . 

Srm111:1io, também de Norn I!/.~pc•,•r,nt;a,, comititu,_~;
8

,~\
1
;t';;

11
;
1JJ/:,',~J~//~~s~

1
~t11.t;:;;'1r-~ 

drwnmo/1'!111<·11to da jo11nn c01n1111idadr., qur J)IC •. . . 
cm .w·u.~ primeiros JWS8o.~ d11 11111111cf1110 ,ru/011u111o. 

META A " fron!lias n:-~lclc11tcs < m Ca,,ld-0 Bn111co t,·111 .s,•1111 filhos ESCOLA E u ' • • • ! ó · · 
d c-'dadcs 11i•í11/ws. Q11crc111, von'm. c-rwr um !fllllLS o pr prro e ;e, 

estudai/ 
0 

nas 
1
._ do 1w; movimc·llto no qual todo o poi·o irei colrrborar, 11 fim 

c-Slá ~en~o ºd~!Jatm~1~1110 0 l/inásio. Tudo ali fmwio11c, nci base do "querer é poder". de cri.ar nne ia cm ~ . 

,WIRAN PIRIH - dep11tado pela regui-0 
de Novn Esperança, foi quem paranin­
fon a ctprovação do proJeto que cnou o 
nõvo mumclpio. O deputado compare­
cei, d festa do dm 16 e recebei, m11itos 
abraços do povo agrailecido. Aliás, o sr. 
Mirem Pirih não descuida de sua região 
estando sempre garantindo assi.,Mncia 
objetiva a tõclas as cidades de seu co-

mando político. 

r--

O CASAL PIONEIRO - Ltl'l'íclio B1111. 
dr ira Cl1111·es e sua espõsa D. Tercsi11h11 
fornm os /mrçuclores d,1 idéia de cnwn­
crpaçrio de lroi, parei criação do nuwicí­
/Ho Custeio Br11nco, O cusul lutou com 
1·11t11.si11s1110 até c1 t•ifória. Lucldio é ser­
"' 11f11ttrio da Justi('a e foi eleito verea­
dor por aqwllr di.~trito, que pertencia à 
Nova Esp,·rança, d<' e11j11 Ccimara Muni­
ripal é éfr. L11cldio, o 11ti111l presidente. 
E' uo::: comum que 11-ua elei('áo p11ra pri­
meiro prefeito ele Castelo Bra11co é li-

qiLida e certa. 
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lrmãoR C'onin<'k Ltda. 

A ''"11idn l 11111lu1 

l'HlXll l\1'1\.11 127 
llHl \J .\ • l'r. 

lfüi 

LON-

O prefeito Luiz de Carvalho dispõe-se a continuar a obra áe seu antecessor e 
tem um programa pessoal de governo voltado principalmenle para os setores de 
educação e assistência. Pretende dar característica profundamente humana ao 
seu mandato. Não pertence ao PDC mas é considerado o mai~ autentico demo• 

crata-crtstão de Maringá. 

MARINGÁ INICIA 1965 COM 
NOVOS DIRIGENTES 

Doa 72 mun1clpioa quo oscolhoro.m ■oua no­
voa govornanto■ om 6 do dozombro, Marinqá 6 
cons1dcrado o maia importanto o foi justa 
monto ando a campanha ao dosonrolou com 
maior vibração. numa luta em quo a UDN 
onfrontou todo■ oe partido■ o pordou a olaição 

LUIZ DE CARVALHO, módico, voreador por 
ductB v&zo■ con11ocutivaa, ó o n6vo profo1to do 
Maringá. Minolro do tomporamonlo bom m1-

nolro, homom 116rio o mot6d1co, podorá da■ta­

car-10 como oxomplo do moral\dado na adm1-
ni■tração pública o r~alizar urna obra reapo1-
tável. A população rnaringàanao oalá corta do 
quo o•colhou bom 11ou n6vo chofo do E.xocutivo. 

VICTOR IVO ASSMANN, comorcianlo OX•H· 

crolário do Viação do n\Umclpio. ô o vico-pro­
foilo. dl11pondo "º a cooporar permCinonlomonto 
na dlroção daa obran locaia. E' hoJ1\om do 
impro11ionanto dinamismo o cm, condiçõo■ do 
conqul■lar pro■tlg-10 no oxorclcio do 1ou cargo. 

O PODER LEGISLATIVO, culturalmonto, baí• 
xou do padruo, eomparando .. Re à Cdmara au 
terlor, onde havia vdrio■ módicoa, advooadoe • 
ouho1 elomonlo■ do larga oxpeulncia Há, 
poróm, uma oplm&o gonoterllzada do quo º" 
novo1 ver.-ador•• formarüo uin conlunto maia 
ou m•no-r harmomo■o. aom rivalidado■ ontr• 
a■ banradcro o IHo podará 1or ó.til <'< admlnl•­
traçáo ,nunltlpaJ. l:nlr«-: 01 novo1 adi■, oxl■tom 

aluu1111 do coll\provada cCQ1acidado, como o 
J>roleuor A,y do Lima lido, da UDN, o prol-■• 

10r Ilonalo Uernardl, lldor do PDCr o ■r, Paulo 
Vlt,ha d" Camarqo1 prn■ldunlo da Callnk o 11, 

Srlvío Bnrro■, llder do PTU1 • oulroo que, do 
u1110 tounu ou dv ouha, JJoc.lerao revelar•••• 

:l t•.rperit111cla do vicc-prcfc1to Iro ,lss• 
11rn1111 scrcí aproi•t•itada no setor de 
obras públicas, Nesse st•ntido, tt•m 
t1!e 11111 pla110 basta11te ousado e bem 
orqanizado, qllt', st: cumprido i11tegral­
mt'11it'. dnr<i uma apan:11cia completa• 

1111•11/,• 110l'a à cidack de Mari11gd. 

,l ,.,,,,111,,t ,to rrr,udnn,, t,ui crnrc> ,,11n,,1utuul,~ ,lo Plll\ l rlo P~~n. ,l úo l'l>X. :l tio 
1• l'II f 1 ,/o ,,·tu. Pr lo m, no« l t ,1./ts n1u~tltu, m. 11tHulmcut1 o t ~c11u uw -~ltuar1onh• 
111, ,011t1u t I l/1),\! .. ,H l'Jn ,Ili tJJHJ,'Ul.'rln \'elo .•u1h1. vutu touto. nt,, 01u1nd1> u nn lt 1to 
/,ui• ,f, 1'1111·ullw ,,,nitu, d n,m , S,'(11 111ul01111 , :tm1111t1iltuu, uor11t&1111to futurns nconttt"'• 
1111 uto.1t 1mlft1roll 11ml, r,J,1 11111' s, 11li1lo u,111<1 ,h 1lu•t P.US P1tutNJ1l11~, nUt n1n1l1• todo o 
, sI1Iu 11111 () 11ro/, Arµ rir I.o,w, li,l, r ,,,, u1111.,1~'1lt1, , mbt1r11 01111u,1 Jl<1rt,rul,u· •lt /,111.: 
,,, ,.,., i•,,llw, t1 cn11,,1,l1 n1,III f'nmn hnuu m cl&nl'C 1wre1 n t qualabrtu , ntrr. r,, g1.dnhL't> , 
l·'ir, 1•1tt11·0, ""'" ,,, • ,,111 tuu, tnt1e11tf 1111 bo~c 1111 •·, ti rnu 111y1l1hh''º ' .. \ t U ,·<Htllflrr 

un>f1u1r/11mn1/, 11 lr'JJl."lur,111 ,u1111i1•tp11I , ,, 01111/or <111 tU1JJ11·s.,ao1111ufr ~ l'l1°ur.~tl:"i 



MA:RIZ 

i\lA.R IN GA 

• 
FILIAIS: 

MARINGA, LONDRINA, CIANOR­

TE, CRUZEIRO D'OESTE, PARA­

NAVAf, (duas) MANDAGUARl e 

NOVA ESPERANÇA 

UMA ORGANIZAÇÃO 
PIONEIRA 

SERVINDO O NORTE DO PAJWL 

AGORA 

TAMBEM EM 
LONDRINA 
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~< >CTA IS 

Enlace Athos Ricardo 
dos Santos e Dagmar 
Fernandes de Souza 

Destacou se, entre os acontecimentos sociais de 1964 em 
Martngá, o ca.qamento do sr. Alhos Ricardo dos Santos, 
fundonário dri Caixa Econômica F'ederat do Paraná com a 
.qenhorita Da(lmar I•'ernarules de Souza, da sociedade martn­
gaen.qe Te.~temunharam o ato civil, por parte do noivo o 
rlr Nerico da Silva e a sra. Nair da Silva, e por parte da 
noiva o sr Dirceu Fernrmdes de Souza e a sra. Myrthcs 

F1•rnande.~ ele Souza. 

O CASAMENTO 

DA CAPA 

1•n•s11rnr/11 ju~ta lzon,en-•gem a •Jm de 

s1•11s mms arztlyos e eficiente., colabo• 

rarlores, NP reotstra o enlace matrl 

111unial ele Jl11tó11io Petrachlnl, chefe 

r/e Impressão ela [;rajica Sangirard, de 

SP, com a senhorita E8telita elo Prado 

Rorlrloues ele cnnceituacla Jam11ia de 

Belo llorizonll', ,lff/. Testem11nharam 

a c1•rimônla cwll ( /nto) José Heitor e 
Neu.in Petrnchlnt, e Cl religiosa na 

l(ln'}a l\lenwo Je.~us elo Tucuruvi, em 

811() l'aulo, Walclemlr Gout>éa e Vera 

l,IÍ<'Íll Petrachini. 
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BOMBAS A PISTÃO 

fJ 
IE 
li< 
A\ 

Bomba., Hlclráulicns para poços rasos e profundos, 
l\Ianuals, Elétricas e conjugndas com motores a gaso­
lina, equi1mdns com pistão sim1>les e pistão de duplo 

efeito, patenteado sob n• 26.686. 

HANS SCHMIDT & FILHO LTDA. 

Rua Brigadeiro l\lllC'hado, 243 - Telefone: 93-5095 
SAO PAULO 

INDÚSTRIA DE BEBIDAS 
OURO VERDE S. A. 

FABRICA.""-TES E DE­

POSITARIOS DE BE­

BIDAS E)1 C..ERAL 

Fabrlc-açã.o própria: 

Cuaranó •Ouro Verde• So­
da ,Ouro Verde» • Sodinha 
•Ouro Vordet - Xarope Ca• 
cau - Xarope Capilé Fer­
nAte Quinado . F. E E r -
Vermouth Malh1nha . Balida 

de Amendoim - Vinagre 

DPpO!>ltários: 

r::arve,~- •Londrina» e <tCara~ 
c,,J» - Coca-Cola - Vinhos 
•Tinto• . Conhaqu~ São João 
da BarrtJ v .. •mo1Jlh Martim 

J•;ngurrufndorPs: 

•Caninh" L oo~:,ho• ,Bo• 
n~qu1nhao . •Rol de Ouro• 

Vinho •Casa Grond~• 

--:-:::===l 

"f/Át.WUPJW­

~lf/lU?.fÃ.tfe 
l ,~o orllf BIUM, OIJRO '/E lllll 1111.A. 

IV MA, AIII' f(.p,-1 t-tl l"A.lf ,,. • • 

AV. MAUA, 1372 - FONE, 1237 - ex. POSTAL, 814 
MARINGA EST. DO PARANA 
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ELUCIDARIO _ t 
próprio Reynaldo quei:; 
n?s explzca a significa. 
çao do Brasão de i\fa 
rmga 

-::- O escudo portu. 
gues lembra a ongem 
lusitana de nossa Pá­
tria, a es trêla de ouro 
é uma homanegam à 

Cia. Melhoramentos Norte do Paraná, fundadora do Munict­
pzo, a lira em ouro. símbolo da 7:1úsica, fixa a origem do nome 
de Manngà, inspirado na cançao de Joubert de Carvalho; 0 
machado em prata imorta1iza o valor dos pioneiros que abri­
ram na mata virgem a área onde se levantou a cidade; o Cru­
zeiro do Sul, em prata, demonstra a vocação cristã e o espírito 
de brasilidade do povo maringaense, as datas de 1947 e 1952 
distinguem a primeira, o ano de fundação e a segunda. o a 
da emancipação do Mumcipio, a haste de café representa 
riqueza pioneira e a de trigo indica a riqueza futura, eneiman 
do o conjunto, como peça máxima, a coroa mural de cinc 
tôrres, em prata. que é simbolo de cidade. Aparecem 
Brasão os seguintes metazs e esmaltes.· Ouro - fôrça; Pra 
- candura, paz, Vermelho (goles) - intrepidez, Prêto (sable 
- sabedoria. 

Há cêrca de um ano, Reynaldo Costa, minei:o qu 

reside há mais ou menos dez anos em Maríngá, v1a,ou p 

o Rio de Janeiro em companhia da reportagem des:a remt 

- Vou mostrar um trabalho ao prof Albert~ Luna, r 
rald1sta do Mm1sténo da Guerra 

Que trabalho? 

O Brasão de Armas do Murucíp1o de Ma:mgá 

Assim começava a história de t..m Brasão Reyna'. 

estava lírmdo, mas entusiasmado. Achava q..i.e Man:: 

fizera a felicidade de sua família e queria dar, de si.a ar 

uma contribuição à cidade. Inventou que sena o auto: 

Brasão de Armas do Municlp10 O prol Alberto Luna 

nós testemunhamos a entrevista - aplaudm o trabalho 

Jovem e lhe disse que, se os ;uízes dêsse trabalho !os· 

Justos, sena aprovado 

Nn mesma época estava sendo examinado um cr 

Brm:âo, suqerido pelo poeta paulista Guilherme de Abe 

Heráldica, porém, é coisct séria e O de Reynaldo, tamb 

ne8se ponto era mais perfeito. E venceu. 

O qrande padrinho do artista 101 0 vereador Heler 
Borba Cortes que se entusiasmou pelo trabalho e 0 

ninfou c.1té a oprovaçao fmal, consequmdo, •ndu!::1vc 
e• 1 ·e ª amara votasse um prêmio no valor de 300 m, crt.~ 

como estímulo ao artista. 

NP 



io de Maringá: 
lo de Reynaldo 

BANDEIRA TAMBÉM 

fü,ynaldo Costa criou, ao mesmo tempo, a Bandcma de 

Moringa outra peça de grande valor artistico Tanto a 

Bandeira como o Brasão já foram considerados símbolos 

ohciais do Município e deverão ser tidos e respe!lados 
corno tal 

DETALHE CURIOSO 

Marmgá possui, atualmente, três simbolos ohe101s o 

Hino, a Bandeira e o Brasão. Ocorre que o autor da letra 

do Hino é o professor Ary de Lima, que nasceu em São Se­

bastião do Paraíso Mmas Ger01s. Pms Reynaldo Costa, 

autor dos outros dms símbolos, nasceu na mesma cidade 

Vieram ambos do mesmo berço para entrar na Históna 

de Maringá. 

QUEM É REYNALDO - Moço humilde, que exerce a pro 
fissão de gráfico e que, nas horas vagas, faz clesenhos 
maravilhosos. Temperamento introvertido, melo wngado, 
sístemátíco. Jiomem de não muitos amigos, porque r~ras 

d • z Tem tôdas as caraclensl1 pessoas conseguem enten e- o. ,,. . . , . 
UH de génio, sendo, inclusive, impertinente e exagc ,ada 

, t' fran<'0 Lê muito. Ama a flloso/ia. Acha que Jesu.~ 
mr n 1 

• • . - Admira Gancli 
Cristo /01 a suprema perfe1çao do Jiomem 
,: ;1uda Nilo tolera ditadores. Detesta os. ex/ rermstas. 
Arlora a libl'rclude. Firme de opiniao, nmgnem vira seus 

• • , o/•edra é 11au é J)GII mesmo pc•nsa menl().~. Se> ele clisser que. ,, , 
, · M . n, zr!ldo é antes ele tudo, um e m10 rultan/a ms1s/tr. a.s nc.y1 ,. , . 

moço bom de coração sensível, que .~abc• 8<'r amigo d~s 
' 1 . Ir e clofa dêlc.~ scw •.1•u8 amiqo.ç, 7'1'm seu.~ Ido os na ar 

• , l) Iro de• mal.~ algum Fra,u·l.~co ()o/a e Alberto Lima. cn . 
. . d rancle artista (JUC ·vive lt•mpo o Brasil ouvira dizer e 11m a 

. • ld Cosia está come mo([estamente em Mannga. Reyna o • 
ç·a11do a aparecer agora. Esperem para ver 

NP 

Em Curitiba 

PROCURE O 

HOTEL 

MAIS CENTRAL 
DA 
CAPITAL 

* 
Cacique Hotel 

Piotrowsky & Cia. Ltda. 

RUA TOBIAS DE MACEDO, 26 - FONE: 4-6558 

( esquina da Praça Tiradentes - CURITIBA 

-- Paraná --

• 

96 APARTAMENTOS MODERNOS COM TODO 

CONFôRTO - TODOS COM BANHO ANEXO. 

• 
AMBIENTE F AMIIJAR - PREÇOS MODICOS 
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AOS 

NOSSOS 

AMIGOS E 

CLIENTES 

DESEJAMOS 

UM FELIZ 1965 

Indústria e Comércio 

CHIUCHETTA S-~ A. 

COMÉRCIO EM GERAL 

MATRIZ: 

Rua do Comé1·cio, 575 

CONCóRDIA - S. C. 

MOINHO DE TRIGO 

FILIAL: 

Avenida Mauá n'' 1060 

MARINGÃ - PR. 

CASA 
VENCEDORA 

AGENTES 

AUTORIZADOS 

PARA O ESTADO 

DO PARANÁ 

DA 

TRILHADEIRA AGR!COLA "VENCEDQRA" 

deseja aos seus clientes e 

amigos um 

PRõSPERO ANO NOVO 

Praça 7 de Setembro 

Caixa Postal, 751 

Telefones 2432 e 1502 

MARINGÃ 



r 

Armazéns Ger • e I b ais o um ia S. A. 
DESEJA AOS AGRICULTORES E BENEFICIADORES 

DE C.AFE E ALGODÃO, UM PROSPERO 1965 

AR:\IAZ~XS GERAIS COL1,~IA S A EM ~IARIXGA 

Armazéns do Paraná: Maringá: Rua Monlevad s n - tel. 1786 - Londrina: Av. Tiradentes, tel 918 _ 
Paranaguá: Av. Cel. José Lobo 

ERISA tem a grande satisfação de cumprimentar os seus clientes e amigos. 
desejando a todos um ANO NOVO CHEIO DE PAZ, SAúDE E 
PROSPERIDADE. 

- Tdcfunkcn 

ERISA 
ELETRIFICAÇÃO RURAL E INDUSTRIAL S.'A. 

DISTRIBUIDORES: 

Osrnm - Bukh - Easa -AEG - General Eletric - Pirelh - LC Carmos 

Montgomeri - Ranzi 

Instnlac;õcs clétricns, prediais, industriais, rêdes, montagem de motores, transformadores, turbinas, 
usinas, l'tc. Transformadores, geradores, motores elétricos, a óleo e gasolina, bombas, materiais 

elétricos em geral. 

ESTUDOS - PROJETOS - EXECUÇÃO 
Assistência técnica de engenheiros especializados 

Avenida Brasil. 4476 _ Telefone: 1857 - Caixa Postal. 334 - MARINGA - Est. do Paraná 

NP 



Política 

de Ação 

da 
Sanepar: 

Saneamento Básico 

do Estado 

Entre outi·os problemas, de impor­

tância fundamental para a grande co­

letividade paranaense, que vêm absor­
vendo todos os cuidados do atual Go­
vêrno do Estado, estão a destacar-se os 
que caracteriza1n o abastecimento de 
água e o serviço de esgotos sanitários. 

Através dm; órgãos competentes, pro­

vidências objetivas estão sendo ton1adas 
para a integral solução dêsses proble­

mas, que estão, não há dúvida, estran­
gulando o desenvolvimento sócio-eco-
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nômico desta Unidade federativa, tendo 

e1n vista os baixos índices da população 

atentida por êsses serYiços. Precisa-

1nente para desenYolvê-los e estendê­

los, e1n tôda a necessária amplitude, 

abrangendo todos os n1unicípios pal'a­

naenses, de f or1na racional e altainente 

eficiente, é que f orain criados a S.A.KE­

p AR ( Con1panhia de Saneamento do 

l\naná) e o FAE (Fundo de Agua e 

Esgotos). 



PLANO APROVADO 

Está evidenciado tratar-se a SA­
NEPAR, na espécie, de uma das 
entidades pioneiras do Brasil. Por 
intermédio do F AE, contará com 
aproximadamente 2 bilhões de cru 
;:eiras, em 1965, para aplicação em 
beneficio do povo paranaense, nos 
setores de abastecimento de água e 
esgotos sanitários. O Conselho de 
Administração da SANEP AR apro­
vou, após minuciosos estudos, a 
nova Politíca de Ação a ser adota­
da pela administradora do F AE, 
objetivando implantar no Estado um 
sistema efetivo de amparo às co­
munidades, no âmbito dos serviços 
de água e esgotos, principalmente 
àquelas cujas autoridades munici­
pais se responsabilizem pelos em­
preendimentos que anteriormente 
estavam sujeitos a influências de 
ordem meramente político-partidá­
ria. 

Dentro dessa Política de Ação, a 
SANEPAR orientará os municípios 
no sentido da criação de Compa­
nhia Mista local ou Autarquia Mu­
nicipal, com a finalidade de exe­
cutar, conservar e explorar os ser­
viços de água potável e esgotos 
sanitários. A essas entidades a SA­
NEP AR prestará tôda a ass1Stênc10 
necessária A todos os municípios, 
a Companhia de Saneamento do 
Paraná já está encaminhando as 
normas orientadoras para que se 
faça o imprescindível enquadra­
mento na nova Política de Ação, a 
fim de que tôdas as comunidades 
possam receber assistência técnica, 
administrativa e financeira. 

Com a adoção dessa nova Polí­
tica, libertou-se a SANEPAR do que 
muito havia de rigidez e formalis­
mo, o que se verificava em orien­
tações anteriores, sob a responsabi­
lidade exclusiva do Departamento 
de Agua e Esgotos, com atuação 
predominantemente paternalista, 
condenada pelo que caracterizava 
a inocuidade dos resultados obtidos. 

De fato, com a condenação da 
orientação anterior, exclusivamente 
a cargo do DAE, foram inslituldos 
a SANEPAR e o F AE, com o objeti­
vo fundarnrmtal de propiciar a mul­
tiplicação dos serviços públicos de 
abastecimento de água 0 esgotos 
sanitários, soh a responsabilidade 
direta das próprias municipalido­
des e sem outras injunções que não 
aquelas ditadas pelo interêm,c da 
coletividade e dos pnnclpios tóc-ni­
co econômicos, sob os quais devf:'m 
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SE'r desenvolvidas as soluções tlês­
s.-s problemas 

Considerando -se, po:s, os obstá­
culos para a solução racional dês­
ses problemas, tais como, entro ou 
tros: a) rentabilidade insuficiente 
(total responsabilidade do Estado 
nas obras a seu cargo), impedmdo 
uma ação mais ampla, de maior 
cunho social, operação, custeio, tu­
do através da Fazenda Estdual; b) 
dificuldades para uma nova conscí­
entização do problema por parte 
dos municípios, mesmo do Estado e, 
muito mais, por parle dos usuários, 
os quais não compreendem devem 
ser auto-suficientes os serviços pú­
blicos; c) a imposs1b1hdade d~ al­
guns municípios e a dificuldade de 
outros em se estruturarem e orga­
nizarem de forma adequada para, 
em curto prazo, poderem assumir, 
em tôda plenitude, os encargos que 
são requeridos para a implantação 
e a exploração dos serviços de 
abastecimento de água e esgotos 
sanitários, - tendo em vista tudo 
isso, é que se impôs, com a SA­
NEPAR e o FAE, a instituição des­
sa nova Política de Ação, nesse 
importante setor de serviços pú­
blicos. 

EQUACIONAMENTO 

E SOLUÇÃO 

Não deve, pois, a SANEPAR as­
sumir nenhum encargo, com as ca­
racterísticas anteriores, que, por 
qualquer forma, venha dar ao Go­
vêrno do Estado a responsabilida­
de maior pela solução do problema. 
Não é possível continuar, em hipó­
tese alguma, a operação e manu­
tenção de serviços deficitários, sô­
bre o que dispositivos legais já au­
torizam a cobrança da tarifa justa, 
quer pelo DAE, quer pela SANE­
P AR. 

De outra parle, sabe-se que to­
dos os munidpios podem, pelo me­
nos, dispor de leis que lhes permi­
tam, direta ou indiretamente, con­
tar com organizações adequadas 
dispondo de recursos próprios para 
a implantação e exploração dos 
seus serviços de abastecimento de 
água. 

f.' justa e tem apoio lcqal, ao mes­
mo tempo, a participação dos usuá­
rios cm tôdas as obras e serviços 
públicos dos quois resultem ci va­
lorização das propriedades e o bem­
eslar da população. 

NORMAS 

Essa Politica de Ação conjunta 
Estado-Município, através do DAE e 
SANEP AR, obedecerá a normas es­
pecíficas. Quando se tratar de ci­
dades em que opere o DAE, êste 
órgão continuará operando transi­
toriamente, até a passagem dos en 
cargos à responsabilidade do mu­
nicípio. As tarifas e taxas de água 
e esgotos serão cobradas pelo DAE 
de acôrdo com a Lei nº 4 905 de 
13-8-6( que estabelece normas' pa­
ra a cobrança das referidas tari­
fas e taxas As obras prosseguirão 
somente até atingir o estágio de 
utilização, com financiamento da 
SANEPAR ao DAE. Concomitante­
mente, a SANEPAR e o DAE pro­
curarão orientar os municípios pa­
ra específicas iniciativas dessa Po­
Htica de Ação. 

ASSISTtNCIA 

A programação das obras de ins­
talação e de ampliação de abas­
tecimento de água e (ou) esgôto 
obedecerá aos seguintes critérios de 
prioridade a) - menor custo das 
instalações por existência de usuá­
rios potenciais; b) - maior con­
tribuição relativa da comunidade a 
ser atendida_ para a cobertura do 
custo das instalações; c) - meno­
res prazos de carência e de amorti­
zação, relativos a financiamentos à 
conta do F AE Os municípios con­
siderados preferenciais poderão ob­
ter a assistência da SANEP AR para 
atualização ou execução de proje­
tos e execução de obras. Em qual­
quer caso, ao município caberá 
obrigação financeira complementar 
na ordem de 50 % dos investimen­
tos necessários. E considerar-se-ão 
como próprios do município os re­
cursos provenientes de subvenções 
e auxilies federais e outros. 

ENQUADRAMENTO 

Dentro, rigorosamente, dessa no­
va Política de Ação, a SANEPAR 
envidará todos os esforços no sen­
tido de efetivar o recebimento de 
recursos destinados ao município e 
provenientes de subvenções e au­
xilies federais e de outros órgãos 
financiadores, quando o município 
se enquadrar nesta Política de 
Ação O municípios que não se 
enquadrarem nas formalidades es­
tabelecidas, nos prazos previstos, 
só poderão se habilitar para futu­
ras programações. 

31 



-A. A. DE ASsrs------------------------~ 

ANO 
QUE 
VEM 

Escrevo no d10 20 de dP.zembro de 1964 Vor:c;;; estaro~ lendo c-:::'.:1 1:.~ô­
mca, talvez, num dia de J 965 Façam marcha-à-ré po.:- lavor, e par•.:..~ -

da conversa de hm-de-ano que estamos agora mantendo nurra rod:::i a 
amigos. 

Todos estão otimistas com relação ao tal «ano que-vem,., pronuno::mdo 

essa expressão como se ela contivesse algo de mágico, c:apaz df:> abnr as 

portas da solução de todos os problemas 

Meu avô dizia que ano bissexto é azarado mas todo ano que lhe 

segue é ótimo 64 foi bissexto, 65 será maravilhoso 

- Você quer dizer que depois da tempestade vem a bonança? 

- Mms ou menos 

O outro ali está fazendo planos 

- No ano-que-vem, ;;e Deus quiser comprarei um carro zero quilô­

metro e desaparecerão minhas dificuldades 

- Carro subm muito. 

- Não tem importância No ano-que-vem botarei a mao numa gaita 
farta 

- E você ai? 

- Bem eu pretendo casar-me no ano-que-vem. Em 64 nao foi 

possível Tudo indica, entretanto, que no ano-que-vem as coisas vão me­
lhorar mmto 

E • diz um que tem lavoura de café 

- Puxa 1 tenho sofndo o diabo nestes últimos d01s anos, com as con­

sequênCias dos flagelos que coiram sôbre a lavoura Mas agora o :empo 

está ótuno e no ano-que-vem terei uma safra fabulosa Já estou pensando 
até em constru1r mmha casa na cidade 

Fala um poliüco 

- Pois é êste ano dei azar, nao fm eleJto, mas no ano-que-vem 

mudarei mmha técnica de conquistar eleitores e preparei terreno para 
:ornar-me invendvel 

- E o mestre aí, não diz nada? 

Digo no ano-que-vem os professôres receberão salários mms dignos 
e pretendo melhorar de vida Desta vez não posso nem smr da cidade para 

gozar fénas. Mas 110 ano-que vem juntarei a família e passarei pelo menos 
1..m mês na prma. 

Fala também um jornalista: 

E', rapaz Êste ano foi dureza, a publicidade 101 reduzida, moténo 

pnma muito cara Mas no ano-que vem tem política estadual, vai ,...orrcr 

dmhe1ro grosr;o, além disso as safras serão colossa1s, 0 comérno ,)storó 

nadando cam ouro vou tirar o pe do Iodai 

Ne&se exato momento, o rádio lrcmsmile as declaraçoE's de urn fiq,uão 
do govêrno federal 

As aflições de G4 serão compensadas pela fartura de 65, quando o 

c;ovêrno terá consequ1do frear a mllaçào, controlar os preços e preparo• 

1xuu a solução defmll1va dos problemas socims. Haver6 casos poro o 
povo, f>'>Colos, assistência módica, tudo para o povo 

• V1va 1 

V 1va 19G~1 V 1vc1 o c1110 qun Vl'm I E que vonho deprcsi::a, corn tôda 

c-1 sun ondo de ot11n1r;mo, porque é de olm1smo que- pwc1sarr º• nesta hor'l 
terr1vcl e.lo vida do rudtt bmsilo1ro 



COMPROVADA 

o CIMENTO MARINGÁ 

Ensaios de resistência a compressão 

efetuados diàriamente com 0 

Cimento Portland MARINGÃ ' 
apresentaram a seguinte média: 

3 DIAS - 150 Kg/cm2 

7 DIAS - 230 Kg/cm2 

28 DIAS - 350 Kg/cm2 

Inicio de pega - 2 horas e 30 min. 

COMPANHIA DE CIMENTO PORTLftND 
ESCRITÓRIO Cr.NTRAL E VENDAS 

RUA SAO BENTO, 129 - 9.0 

FONE. 33-3484 
S:\O PAULO 

FABRICA 

ITAPEVA 

roNE: 3 

SAO PAULO 



QUILOWATTS 
OUE -ASSEGURAM 
O PROGRESSO 

De 10 mil KW em 1960, a potência instalada pela COPEL em 
usinas e subestações, inclusive a termelétrica de Figueira, subiu 
em 1963 a quase 70 mil KW. Em decorrência dêsse excepcional 
acréscimo da capacidade geradora, sua produção de energia 
elétrica triplicou nos últimos três anos. Por isso é que vários 
p~ntos do Estado - a Capital, Ponta Grossa, o Litoral, o Norte 
e o Sudoeste - estê.o livres de crises como as que afligem os 
grandes centros industriais do País. 

COMPANHIA PIRINAENSE OE ENERGIA ELtlRICA 

Serviços do Luz e Fôrça em Antonino, Apucorono (Combiro), Astorgo, 
Campo Mourão, Guorotubo, Joguopltõ, Jand010 do Sul, Loondo, 
Mondoguoçu, Mondoguorl, Morlolvo, Morlngá, Motlnhos (Coiobá), 
Marretas, Poronoguá, Pato Bronco, R,o Bronco do Sul (Almirante 
T amando ré), Sobóudlo, Santo Isabel do Ivo,. Fornecimento de energia 
em grosso o Alto Paraná, Novo Esperanço, Poronova,, Peobiru e ao 
sistema da Curitiba. 




